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AUS RO_PREP FPCINIY0
O -Presidente da Republica dos Estados

Unideg de Brasil, attendendo ao que lhe expoz
o Mizaistrode'Estado da, Marinha, em rela-,•ão
ao requerimento dó es-marinheiro nacional
Ataliba Ferreira, condetnnado á pena de 30
annostie prisão com trabalho, e ás informações
prestadas Sobre o 'seu bota comportamento
no forte Coimbra:

Re.solve, usando da attribuição que lhe
confere o are 48, n. 6, da Constituição da Re-
publica, oommutar. para .10 annos a referida
pega.

Capital Federal, 24 do fevereiro de 1909,
12° da República.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAIAM.

José Pint, da Lus.

••nn

O ,Presidente da Rapublica dos Estalos
Unidas do Brazil resolve, usando da attri-
buição que lhe confere ,o art. 48, n. 6, da
Constituição Federal, perdoar aos senten•
ciados inilitares 'constantes da relação que a
esta aceinpanha, assignada pelo marechal
João Nepomuceno de Medeiros Mallet, Mi-
nistro,de Estado fla Guerra, o resto do tempo
que lhes falta para cumpriram as penas a

' que foram condemna.dos.
Capital Federal, 24 de fevereiro de 1900,

120 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

J. N. de Medeiros Mallet.

Relação dos sentenciados militares perdoados
por decreto desta data e a que se refere o
mesmo decreto

Soldado do 5 0 regimento de artilharia
Archanjo de Barros, condemnado por

Sentença do Supremo Tribunal Militar de 30
de setembro de 8898 a. 4 annos de prisão por
crime de segunda deserção aggravada.

Anspeçada do 1 0 batalhão de infantaria
Antojam ótaldino da Silva, condetunado por
seateaça do conselho de guerra confirmada
pelo Supremo Tribunal Militar em 26 de
julho de 1899 a uno anuo de prisão por crime
de primeira deserção aggravada.

Soldado do 200 batalhão de infantaria
Aprigio Antonio da Rocha, condeinnado por
sentença do conselho de guerra confirmada
,pdo Supremo Tribunal Militar em 31 de -
janeiro de )896 a 6 annos de prisão com tra-
balho por crime de terceira deserção simples.

Soldado do 23^ batilhão de infantaria San-
tiago Alves, condeinnado por sentença do
Supremo Tribunal Militar de 21 de agosto de
1896 a seis atines de prisão por crime de ter-
atara deserção simples.

Soldado do 28 0 batalhão de infantaria Ma-
noel' Basilio'da Silva, condemnado por sen-
tença do conselho de guerra confirmada pelo
Supremo Tribanal Militar em 17 de janeiro
ultimo a seis meus de prisão com trabalho
por crime de primeira deserção simples.

Soldado do 23° batalhão de infantaria Pedro
Alves da Costa, condemnado por sentença do
Supremo Tribunal Militar de 29 de ,janeiro
de 1896 a seis annos de prisão com trabalha
por crime de terceira deserção simples.

Capitai Federal, 24 de fevereiro de 1900.-
.7. N. de Medeiros Mana. • .

Ministorào da Guerra
Por decretos de 24 do corrento:
Foram transferidos:
Na arma de artilharia:
Para o 5^ batalhão o major do 4° Francisco

Baptista da Silva Pereira e para este o
major daquelle Thoniaz Cavalcante de Albu-
querque

'
•

'Para a4° bateria do 5' regimento o capitão
da 2° bateria do 50' batalhão Augusto Elyseu
Xavier Leal e para a 2' bateria deste batalhão
O capitão da 42 bateria clainelle regamonto
Autullano Barreto Una.

Na arma do infantaria:
Para a 30 companhia do 6" batalhão o ca-

pitão da 3° companhia do 17, Mauricio .In-
tonio de Lemos e para 3 , companhia desta o
capitão da Sa companhia daquelle Cyrillo Ber-
nardino Fernandes;

Para a lacompanhia do 120 batalhão o ca-
pitão da 1 0 companhia do I . Afronso Grey
Mar ;lies de Souza e para a 1 , companhia
deste o capitão da 1° companhia daquela) Joa-
quim AI vim Potengy ;

Para a 28 companhia do 26 batalhão o ca-
pitão da 4" companhia do 40° Carlos Size-
nando Rino e para a 4" companhia deste o
capitão da 20 companhia aaquelle Amorico
de Albuquerque Portocarroro;
; para a la companhia do 220 batalhão o ca-
pitão da 28 companhia do 380 Joaquim Ca-
valcanti de albabuerqua Bello e para a 2" com-
panhia deste o capitão da 1° companhia
daquelle Chrispim torreira;

do com p art. 95

scola Militar do
rrêa, Alipio Vir-

ito Eleraclito da,

•

Amara) %xoto. Fernando Freire Brandão,
Firmo Ribeiro Dutra

'
 Francisco Bino Harta

Barbosa, Bendito Paes Ribeiro, Baronias
Eduardo Weaver, Hermes Soveriano de Alin-
court Fonseca, Homero Maisonnette, Jpião
Carlos Toledo Bardina João Darnasceno Pei-
xbto Filho, João Lopes Ribeiro, João Salus-
ajamo Lyra, Joaquim marques da Fonseca,
JOsé Felisberto Dornellas, José Luiz Wal-
domar Gassen, José Pinheiro de Môo. Cin-
tra, José Pires de Carvalho e Albuquercpie,
Manoel Araripe de Faria. Mario Alves Fer-
reira, Marfo Gaivão, Nicolág Buem) Horta
Barbosa, Pedro Ribeiro Dantas, Pomposa Ho-
:rad.° da Costa , Ptolomeu do Assis
Romã,o Veriano da Silva Pereira, Rozendo
Carpes e Trajano de Viveiros Raposo

HCRETARIAS DE ESTADO

isliaisterio da, Fageuda
Por titulos de 26 do ementa: . •
Foi nomeai° João Alves Faltosa para o

logar de fiel do thosoureiro da Imprensa Na-
cional;

Foi exonerado, a pelida, Francisco Rodri-
gues de Souza Martins, do logar de fiscal do
contracto do arrentla • nento das fazendas na-
&umes no departamento de Canindé, Estado
do Planhy.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as soguintes licenças, com venci-
mentos, para tratamento de sande onde coa-
vier:

D) dous meus ao g, esoripturario la Al-
fandega de Paranaguá, Bernardiao db Sina
S'erreira de Carvalho ;

De igual tempo ao 40 soripturario da
Affandeam. de Santos, Marcimilio Augusto da
Silva;
• De um moa, em prorogação, ao conferente
da Alfandega da cidade do Rio Grande, Es-
tado do Rio Grande do Sul, Daltirto Freire 4e
Rezende.	 •

Para a 2' classe do exercito, ficando ag-
gregado á arma a que partem& o alferos
140 batalhão de infantaria Sergio Henrique '
Cardim, de accerdo com a resolução de 1 de,
gril de 1871

—Foi reformado,de accordo com a raseluç'ão
de 1 de abril do 1871 e com o disposto na': lei
n. 848, de 18 de agosto de 1852, o alferes
aggregado á arma d.e infantaria Filefo. de
Oliveira Pimentel,visto ter sido etn inspecçãp
de saude julgado incapaz do serviço do exer-
cito

Foram nomeados:
Primeiro official da secretaria do Arsenal

do Guerra desta Capital o 20 oflicial
mesma secretaria Alberto Ribeiro Penna ;

Alferes-alpmnos, accor
do regulaniante qu'e baixou com o decreto
n. 2.881, de 18 de abril de 1898, as seguintes
praças çie 'prol alumnoa da E
13ragil: Aduela, do Faria Co
gdio de Primio, Antonio Mearia Gançalves,
0	 o Freire de Vas-.tonio Dia,s Goine3, Antonin'
conaellos, Augusto dos Santos Moreira, Rias
Gomes Pimentel, Candido (Meias de Moraes.
Corna	 Gondim, Damocr
Cttnha, Durval Ormenville de Abreu, Egydio
Moreira de Castro e Silva. Felisberto da

•
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Circular n. I() — Mististerio áa Fazenda-
Cipita I Federal, 26 de fevereiro do 1900.

Ats e ndendo ao que requereram Cresta,
(leu Cfl Com p e representantes nesta c apita.I
da firma Poock tç, Comp., estabelecida com
falireia de charutos na cidade no Rio Grande
do Sul, declaro aos Srs. chefes das repar-
tiçõesssubordinadas a este Ministerio que
Uca comedida a todos os fabricantes c com-
meraiantes daquella mercadoria permissão
para completarem a soldagem dos charutos
existentes em seus estabelecimentos, por meio
do a ',posição, ts respectivas caixas,de estam-
pilhas do imposto do coestuno do fumo, na

portancia da dilfe rença entre as taxas
ao! IlaeS e as ( l u., vi a.Valrl anterioraiente,
com tanto, porOin, que depois de 31 de. jurei)
vindouro não figurem mais no mercado pro-
duetos estaineiliaides por essa fórina.. —
,1o,tquina

o'Sr. Ministro resolveu não permittir que o
escriptura.rio IIL Alfandega de Pernambuco
bachtrel Virgilio Gouçalves vá auxiliar o
serviço daquella delegaeia, por ser isto con-
trario á recornmendaçies contida na circular
ri. 56. de 28 de novembro de 1898,e não con-
vir abrir tal precedente.

— A' Delgada Fiscal no Paraná
N. 7— Recommendando, em resposta ao

seu telegramma n. 22e, do corrente tnez,
communicando haver suspendido por 15 dias
o fiscal dos impostos de consumo daquella
capital. Francisco Oscar (londin, por haver
desacatado e injuriado o. thesoureiro da mesma
delegacia, que mande autom . o thcto e re-
metter o processo ao ju 7 competente para
proceder cruni 'lel men to contra oirensor.

— A' Delegacia Fiscal om Porte Alegre
N. 18—Recomenlando, de ordem do Sr.

Ministro, que mande novamente inspeccionar
de saude o remador dos escaleres da extincta
alfandega daquella cidade, João Antonio da
Silva, e providencie para que se exhiba cer-
tidiio de seu exereicio,afini de poder proceder
á. apuroção do seu tempo de serviço.

Re j u:r 	 despac.hados

Polo Sr. Ministro:
Josi'‘ Maria Pereira, pedindo se declare qual

o solto a que deve ficar sujeita uma bebida
de sua invenção denominada a Benedictina».
—Sa.tisfaça a exigencia do parecer.

Antonio Pinheiro Lodo de Menezes, pedindo
pagamento de quantia que julga ter direito
o Dr. Luiz Armando Ferreira de Mattos, como
empreitei.io do 2" trecho de Ouro Preto a
Marianna,Estrada de Ferro Central do Brazil.
—De accordo com os pareceres, o presente
alvará não pede ser cumpr i do, aliás o signa-
torto da petição não tern poderes para re-
querer.

Francisco Joaquim Bittencourt da Silva, pe-
dindo isenção de direitos para diversos ob-
jectes, destinados ao Leceil de Artes e Meios
do (t i o de Janoiro.—Autorize-se o despacho,
exigindo-se tute o pagamento do sello do
documento anuexo. Faça-se a recornmen-
dação constante do parece:.

D. Maria Rosa. Pereira da Silva, pedindo
ser acceita a declaração que, para fins do
eiontepio, fez seu finado marido.—Habilite-
s, nos termos do decreto n. 3.607, de 10 ile
fevereiro de 1803.

Dr. Aninhai Falcão, pedindo entrega da
quantia de 24717, proveniente da differença
para menos em um pagamento feito pelo
Thesouro.—Requeira ao Tribunal de Contas.

Laudelino Pinheiro de Barcellos, pedindo
pagamento da divida de exercicios findos.—
De accordo com o parecer, pague-se a im-
portancia de 9:014432, e ofilcie-se ao Mi-
nisterio da Guerra quanto á ultima parto do
mesmo parecer.

Processo do apcsentaria do mestre da
officina de c mstru040 do Arsenal de Guerra
desta Capital, Manoel Martins Ferreira. —
Do acordo com os pareceres, apostille-se o
titulo.

Habilitação Ale I). Elisa Antonio. Pacheco,
para percepção de meio soldo e montepio.—
Satisfaça as exigencias dos pareceres.

RECELEDORIA

Reqwri,nentos despachado;

Manoel Antenio das Neves.—Restituam-se
36;t000.

'Alberto de Seuza Pereira Nleirelles.—Trans-
fira-ao .

J4 .,se Ribeiro de Campos.—Idem.
Maria Ju lia. Bizarria.— inscreva-se, co-

bea teasse a multa regulanientar.
Fralickco An tonio da Araujo.—Transilra-se,

de acordo com o parecer.
Dart Olivoira.—Oilicie-se á Directoria do

Contencioso.
Mario de Oliveira Itainoe.—Restituatioze

1 u0$000.

Maria Rosa da Conceição Ferreira Quintas.
—Transfira-se

Domingos Joaquim da Silva.—Idem.
Luiz Gonzaga Borges
Manoel Teixeira de Magalhães.—Idom.
Carolina Rosa dos Santos Evora.—Annul-

lem-se os lançamentos, notando-se a circum-
stancia de que trata o parecer.

Antonietta Guassardi.—Restituam-se 660$.
Porfiria Ameba Lemos Guimarães.—Resti-

tuam-se 264$000.
Antonio Gonçalves.— Intime-se para os ef-

feitos do art. 9' do decreto n. 2.792,de 11 de
janeiro de 1898.

Almeida Cid & C,'ornp.— Satisfaçam a ex-
igoncia do parecer.

Bernardino Alves de Oliveira Coelho.—
Pague com il revalidação o solto proporcional o
satisfaça a exigoncia constante do parecer
supra.

Benevenuto Teixeira Cardoso.—Satisfaça a
exigoncia do parecer da sub-directoria.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 26 do corrente, exonerou-
se o capitão de fragata Gustavo Antonio (lar-
Mor do cargo de commandante da Escola de,
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Sul e nomeou-se o capitão-tenente
Luiz Pereira Arantos para substituil-o.

Requerimentos despachados

João Bento dos Santos, ex-cabo do corpo de
marinheiros nacionaes.—Indeforido, á. vista
do resultado da Inspecção de saude.

D. Luiza Jiquiriçá.—Indeferido.

Ministorio da Guerra
Expediente de 17 de fevereiro de 1900

Ao 1° secretario da Camara dos Deputados,
transmitindo, para que se digne apresentar
á mesma Camara, papeis em que o alferes
graduado do exercito Miguel Casar de Ma-
cedo, alurnno da Escola Preparatoria e do Ta-
ctica do Rio Pardo, pede ao Congresso Nacio-
nal ser confirmado no posto de alferes.

—Ao Sr. Ministro da Faze ida, solicitando
distribuição á, Delegacia Fiscal do Thesonro
Federal no Paraná .do neceseario credito para
pagamento da etapa das praças e colonos da
colonia militar do Chopin, conforme já se
pediu em aviso n.10, de 12 tio 111C2. findo.

Mandando incluir no 400 batalhão de in-
fantaria os alferes-alumnos José Antonio
Coelho Ramalho e Jesé Eduardo França,
alumnos da Escola Militar do Brazil, que
deixou de continuaros estudos po r força do
regulamento.

Pernaittindo ao 2" tenente do 4 batel:não
de artilharia Nranoul Martins Ferreira, que
tem de reunir-se a seu corpo, demorar-se
30 dias no Estado do Ceará.

Transferindo do 11 .) regimento de caval-
leria para o 9 o alferes Alipio Pereira da
Costa e do 28' batalhão de infantaria para o
38', o alferes Joaquim Coutinho de Lima.
Moura,

intendente geral da guerra:
Mo—Ao.

Approvando a deliberação que tomou o
commandanto do districto militar de au-
torizar o pagamento pelo corro do conselho
econornico do 13' batalhão do infantaria da
.despeza com o fornecimento de agua ás pra-
ças destacadas no Deposito do Polvora situado
em urna ilha fronteira á cidade do Rio
Grande e relativa ao exercicio de 1899, de-
vende o referido commandento de districto
ordenar que a escripturação dessa despesa.
seja feita nas contas do conselho econornico,
visto estar esgotado o credito da consignação
n. 3, do § lã'—Material—do referido asar-
cicio.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando:
Que ao sargento-ajudante graduado e le

sargento reformado do exercito, incluido no

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia. 26 de fi.'vcreire (/,' 1900

Expediente do sr. Ministro:
Ao IMinisterio da Justiça. o Negocios inte-

riores:
N. 7— Communicando ter de 'eridcr o re-

queri men to,encam ¡doido CeIll o a riso n. 6.253,
de 1 de agosto de ao o proxirno passado, em
que José') Maria de Albuquerque Bloem pediu
permissão pesa costinuar a recolher mensal-
mente ao Tuesouro a quota que lhe era des-
contada para o montepio quando em exor-
cicio do logar de oilicial externo da Secreta-
ria da Policia.

— Ao Ministerio da Marinha:
N. 14—Pedindo si digne de remetter a

certidão de obito do ex-continuo do Hospital
do Marinha desta Capital lidefonso Z imith,
extralsida do registro civil, aam de se poder
resolver sobre o abono do montepio preten-
di lo por sua viuve.

— Ao Ministerio da Guerra:
N. 21—Peilindo se iligue de providenciar

para que os tipo-chiados satisfaçam sempre
o paramento do s dlo das certidões de °zele
cieio, afim de que os processos de aposente-

. devia tenham o necessario andamento.

— Ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas:

N. 26—Declarando, em solução ao aviso
n. 10, de 25 de janeiro ultimo, relativamente
ao despacho livre de direitos de uma roda
dentada para moenda, de propriedade de
Nogueira & Tinoco, qee, não si) tratando do
artigos importados para o serviço publico, a
isenção deve ser requerida pela parte inte-
ressada.

N. 27 —Communieendo ter nutorizado
despacho livre do direitos. na Altandega do
Rio de Janeiro, do material vindo no vapor
Carolina com destino ao engenheiro J. Jae-
ohor o adquirido para a Estrada de Ferro
Central do 1-ira z I, coneorme requisitou aquelle
Ministeeio em aviso n. 3, de 22 de janeiro
ultimo.

— Ao Dr. chefe de policia da Capital Fe-
deral

N. 16 — Communicando que, em attenção
a sua requi.eição feita em enleio n. 65, de. 17
do corrente, resolveu permittir que o inspe-
ctor de fazenda Turibio Guerra sirva como
perito no inipisritn a que está procedendo o
20 delegado auxiliar sobre o desappareciinento
do estanlpillias da Casa 41a Moeda.

— A' Delegacia Fiscal em Matelos
N. :I — Autorizatoln-a a maridar abrir con-

curso de 2 4 entrancia para preenchimento dos
legares do Fazenda.

Expediente do Sr. director
A' Deiegaci L Fiscal eni Mantos
N. 10 — Continuei). indo, em resposta ao

seu telegramma (te 15 do corrente mez, que

•

•
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•
Asylo dos Invalides da Patria„loão 'amacio "'
do Medeiros, que teve 'lança paira residir
no Estado da Bailia, dovom ser abonadas as
mesmas vantagens que teria ai estivesse no

' referido asylo, visto que em inspecção de
sisudo a que se submetteu foi j • ilgatio não
poder prover aos meios de subsistoncia, ;

Que devo ser cons i derado no goso de li-
cença para tratiunonto do sande, por quatro
dias, o 2" tenente do 60 regimento de arti-
lharia Hernamegiblo Augusto do Seixas,
alumia) da Escola Militar do Brazi em vista
do termo da inspecção a que foi submettitio.
—Cmmmunieou-se ao cotnmandanto da refe-
rida escola.

Que so concedo licença:
Para gosar ferias no Estado do Rio (Irando

do Sul aos abularias da Esaola Militar do
Brazil alferes-altunnos Jocalyno Pacheco de
Assis, Raphael Veriaarno Vianua e Antonio
José da Fonseca, o primeiro em S. (labia& e o
segundo em Santa Maria. —Comia dcou-so
ao commandante da dita escola.

Para gosar no Estado do Maranhão a li-
cença que obteve para tratamento rio surde
ao alumio da Escola Preparatori:t e 41e Ta-
ctica do Realengo Sinval do Sant'Anna Reis.
—Communicou-se ao commandante d3sta es-
cola.

— Ao commandanto da Escola Militar do
Brazil:

Mandando trancar a matricula do alumno-
alferes do 59 batalhão de infantaria Julio
Sampaio, conforme pede.— Communiaou-se
ao cheia do Estado Maior.

Permittindo ao alumno Ataliha Henrique
dos Santos prestar, em março vindourc, (tr-
ame vago na 2' cadoira do 2" anno do curso
geral, conforme pede.

as A' Delegacia Fiscal do Thesouro Falara'
em Porto Alegre, remott mdo. para in for mar,
papeis em que o alferes do 7 0 regiment3 de
cavallaria. Ricardo João Kira., alumiai da
Escola Militar do Brazil. reclama contra o
desconto que diz estar sondo feito inde v ida-
mente em seu soldo dosdo março ultimo e
pode que se declaro qual a priveniencia da
divida q,uo tem.

•
.	 •
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Favereiro — 1900 SCI7

Dia 19

Ao Sr. Mini stro da Fazenda:
Remettendo, para os fins convenientes, có-

pia do decreto n. 3.579, de 10 do correr te,
que abre ao Ministario da Guerra o erelito
de 487:708$352, supplemantar á verba 16—
Material — consignação 34 — Transparte de
tropas, cargas e bagagens. acquisição e con-
certo do embarcações, e combustiveis—do
exercicio de 1899.—Fez-se identica remessa
ao Tribunal do Contas.

Solicitando providencias para que:
Seja annullada a quantia de 5:50955 salto

do credito distribuido á Delegacia Fiscal eo
"'besouro Federal em n S. Paulo por conta do
§ 2.—Stapremo Tr i bunal Militar e Auditores
—do exorcicio de 1899, e transfo rida para a
Contadoria Geral da Guerra para poder (et
efreatuar o pagamento de vencimentos ao au•
ditar de guerra que funceionava no dita Es-
tado e passou a ter esevaicio nesta C ipita'.
pula modança da sede do coininando doa° dis-
tricto militar

Seja distribuido á A lfandegade Uruauayaila
o credito da quantia do 2:000a, para atteoller

desp •za a fazer-se por conta do§ 9"—Hos-
pítias e enfermarias—Passos( —do exerc.cio
de 1899.—Fizeram-se as neces.sartas commu-
nicaçõos.

Sejam pagaa no Thetsouro Federal as se-
guintes quantias

De 3:001$415, do lavagem do rotim. dos
aluirmos do Collagio Militar no 4° trimestre
do armo lindo. sondo Canilida Augusta
Patinas. 2:431.535 e a Euganio Pinheiro,
5ii4.‘50N0

4aaa73na:), do farnecimentoe g ato; A.
Intendelicia (arai da Guerra, setala : a Ala-

Cathiard & Comp„ 35:967$30i);
a G. Rastos & Comp., 13:45aad8o () a José
lgnacio Coelho & Conip., 550j000

•

De 1:482$200, a Manoel José de Almeida
Carvalho, de s rragern e cal que forneceu,
em janeiro findo, á fortaleza de Santa Cruz,
para o fabrico de gaz.

— Ao Sr. Ministro da Marinha, remot.
tendo em satisfação ao seu podi•lo, capas da
ir:teor:nação prestada mia Contadoria Geral
da Guerra

'
 ila quita se verifica que a despiza

com o entarrarnento do otliciaes pobres está
fixada, no Ministerio da Guerra, em 300$ e a
das praças do. pret era 2:4000.

— Ao Supram() Tribunal Militar. remet-
tendo cópias authenticas dos decretos de 10
do corrente, pramoveralo a I .. taulinte o
tenente Augusto da Silva e Sá e a tenenta o
alferes Vital da Silva Cardoso e outros.

— Ao delegas-10 do Thesoueo Federal em
Porto Alegre, 414telartinlo iio capitão
Luiz Paragua.ssa de Albume tique, reformado
por decreto de 5 41e janeiro rindo, parle set.
desde já pago o soldo integral deste posto.

— Ao cornmandanse da Escola Militar do
Brazil:

Declarando que é nomeado o 1" tenente do
artilharia Maximiano José MPrtins auxiliar
do ensino pratico da dita escola. — Commu-
nicou-se ao chefe do Estado Maior.

Mandando trancar a matricula do alferes
do 27° batalhão do infantaria Thêotonio
Tosam de Bei tto, que deverá recolher-se ao
seu corpo.—Communicoo-se ao chefe do Es-
tado Maior.

- Ao commanilante da riscola Preparato-
ria e de Taetica do tteale ;ao, approvando
nomeações que fez do a;:eres de cavallaria
Thia go de afonos°, para exercer o togar de
subalterno da 3' campitnida de alurnnos o
para substitui' o no de mestre de esgrima o
tenente titmbem de cavallaria Raymundo de
Abreu.

—Ao commandante do Collegio Militar da
Capital Federal:

Deolarando que, segundo informa o Minis-
terio da Marinha, os alumn•s do dito col-
lagio Manoel Pinto Bravo, Eugenio da Rosa
Ribeiro e Antonio Barbosa Moreira Martins
poderão ser matriculados na Eseolit Ntval
si, depois dos tixaides da segunda época, axis-
tisem vagas, devendo, entretanto, rometter-se
desde já aqueue ministerio os documentos
1-alma vos ás habilitações e idades dos referidos
alumias;

Mandando que inçam:to, ouvido o conselho
do instrucçãa, si ha algum trabalho ele-
mentar de chorographia do Bra.zil que deva
ser adoptado nas escolas regi mentaes.

—Ao director geral de saia++, declarando:
Que dovo ser feito administrativamenta.

no actual semestre, o fornecimento de dietas
e outros artigos á enfermaria militar no Rio
Grandi do Norte, visto não se ter apresen-
tado e ineurrente algum tS licitação havida.

Que o fornecimento mandado tazar admi-
nistrativamente na enfermaria militar de
Alegrete é de adventicios, lavagens de roupa,
artigos de expediente e CifiX(529 funebres e
nãOcie dietas, como por engano se mencionou

ao de dezemb . ono avisa de
Ao chri na do Estado-Maior do Exercit

Declarando:
Que o general de brigada Aothur Oscar do

Andrade Guimara p s é dispensaria, a seu pe
-dido, tia coinnoiss5o para a qual foi nomeado

de inspeccionar 09 corpos estacionados no 3,
dista'cto militar

Que fica sem effiit• a licenaa conesilida, ao
oato esquadra do Asyla dos lavalidos da
Pai ria Manool 0011IN dl Rocha para res•dir
no Estado do Rio Grande do Sul,visto desistir
dessa licença

Que é tran , fori lo para o 350 batalhão
inntaria o aliares 'do 3s'o Estevão Alvas
(naves,

Qu se conca u0 licença:
Ao capino medico de 4" classe Dr. Manoel

de Cirvalao Nobrai, ao tenente do corpo de
-istalcalnitisr ear10-; Ca V i ' cante de Albuquor-
g o ro ti oo a , l 'aaee inlantaria flanaria Maga-
loaes Cami 1 o, para tomarem assenta nos
ongreesos estailuaes, o pri moi ro e o ultima

mi sergipe e o segundo do Paraná., aos quaea
ifOrarn ateais deputados

Ao cot:anel do 27^ batalhão de infantaria
Honotio Horacio do Almeida ( inspeccionado
de sando no dia 1 do corrente) par quatro
mezes, para seu tratamento, e ao capitão do
150 dit mesma arma Agostinho Meira Henri-
qu is de Gauvaa, par 91 dias, afim da ope-
rar-se, cota:Orme pele e de acordo c5rn o
resultado da inspeação a que se submetteu

Aos paisanos Amorico Dias da Souza, EtiMco
Ba.aellar, Leonardo Antonio Teixoira. Leite,
Leonel José Sa tres e Luiz Ribsiro, para no
corrente anno se matricularem na, Escola
Preparatoria o de Tactica do Ra:alongo, e ao
• sargem do 14" regunanto de cavalla.ria
João Arthur Law, para ideatico dm na do
Rio Pa seo, si houv r vagis e satisfizerem
as fortnalidasies reasti:amentares.— Commu-
Mear se ao commandanto daquella ea•ol.t.

AOS alumnas da Escola Militar da itrazil
alf.:res Alfredo Malon de Angra:zne, da
ragimento mio cavallaria, João .Gualberto
Gomes do Si. Filho, do Lt . da dita arrias e
alferes-alumno Deitar C rjaty, para gosaram
o periclito das l'arat, o primeiro arn Porto
Alegre, o segundo em Curityba e o ultimo na
Bahia.— Communicou-se ao commandanto da
dita escola.

Ao 2 . aa.rganto ilo 6 . batalhão de artilha-
ria afittaias gorila Tavares e os alutnnos
da Escola Preparatoria e de Tactica do
Realengo Archias Rondai° Colonia e Ray-
mundo Antonio do Amazonas Ferraz, para
tratamanto de sisuda, o primeiro por tres
mesas, o segundo por 20 dias o o ultimo
por 60 dias, em vista dos termos das inspec-
ções a que se submetteram, estes em 13
e aquelle em 6 do corrente, podendo o pri-
meiro gosar a dita licença em Pernambuco.
—Communicou-se ao commandanto da refe-
rida escola.

Mandando:
Addir ao 28' batalhão do infantaria, por

9a dias, o 2 . tenente do 1" regimento de
artilharia Antonio Emitia Rodrigues e o
alferes do 1 0 regimento de cavallaria Antonio
Lassa Pereira da Silva, talim de se reetabelo-
coram de s•la. sande:

Par rS disposição do canninandante do 3" dis-
taicto militar o 1 .. tenente de artilharia
Leopoldo Dom-tas do Amaral, que concluiu
o curso especial da Escola Militar do Brazil,
para adquirir a neeessaria pratica, na
forma do art. 15 da lei n. 39 A, lie 30 de
janeiro de 1892, auxiliando os estudos para
a escolha do local conveniente á concontração
das forças do mesmo districto;

Servir no 3 . batalhão de artilharia o alta-
res-altunno Collatino Marques.

riAo Sr. ministro da iF4 0. O2zcinda:
Ramettendo, em vista do pedido que faz

em aviso n. 15, de 10 do corrente, cópia da
informação prestada pela Contadoria Geral
da Guerra, sobre o ajuste de contas dos ven-
cimentos que se ficaram devendo ao alferes
Antonio José Roaers ate a vespera do seu
sallaalmeato e sobre o debito por el/e con-
tralidlo para. com a Fazorida Nacional;

Declarando qtt o secretario aposantialo do
Arsenal de Guerra ilesta Capital Antonio de
Drummond faltou ao trabalho de 1 de junho
a al de agasta unimos, por causa justifi-
cada, segundo consta do livro respectivo;

Polindo providencias para que o saque de
126800, effenuado polo cansai geral do Itra-
zil em Montevideo para attendor a despezas
de (ratei e embarque do cinco volumes cora
modicamentos enviados á Phartnacia Militar
de Uruauayana, seja satisfeito par comuta do
exorcicio do 1839 como supprimauto ao dita
consulado;

Solicitando distribuição dos creditos:
2 . 05',00. á D dee. Laia Fi,cal lo fliesouro

Esetleati tia Piaarhy, para pagainanto do me-
dicamentos forme •i ios lar cotim. Antonio da
lainseca á enfarai:Iria militar do mesma Es-
tado em 1897;
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De 12:062$442, á Delegada Fiscal do The-
souro Federal no Par„Mapara occorrer ao pa-
gamento de despezas relativas ao § 10°—
Soldos, etc. ,—.doexercido de 1899.— Come
municou-se aos commanda.ntes do 1° e 5° dis-
trietos militares e ás referidas delegacias.

Pedindo a expedição de ordens para que
sejam pagas no Thesouro Federal:

A Vicente da Cunha Guimarães, a quantia
de 14:715$, proveniente de fardamento que
forneceu á Escola Preparatoria e de Tactica
do Realengo no exercido de 1899;

A D. Joanne. Maria de Barros Ferreira de
Andrade, a de 200$, a que tem dire.to na
qualidade de viuve do contribuinte do monte-
pio dos funceionarios civis do Ministerio da
Guerra, 2° official aposentado da Contadoria
Geral da Guerra, Augusto Ferreira de An-
drade;

Aos ereeores constantes das relações que
se co dam a de 3:17435.9,5, proveniente de
fornecimentos feitos à Intendencia Geral da
Guerra, no exercido do 1899, sendo: a A. J.
Peixoto de Castro, 252$750; a Alberto de Al-
meida Comp., 310$400; a Balbino Ferreira
& Comp., 200$; a Borlido„ Moniz & Comp..
46$; a Clemente Sobrinho & Comp., 325$500; a
Domingos Joaquim da Silva & Comp., 52$363;
a Fontes, Garcia & Comp. 70$800; a Fran-
cisco Alves 279$200; a Hirne & Comp.,70$010;
a Laemmert & Comp. 7:e$:, a Luiz Macedo,
7$600; a Moura, Pinheiro & Comp., 360$: a
Pacheco Silva & Comp., 34300; a Pedro
Ardas Comp.,60$; a Trajam) Medeiros &
Comp., 300e; a Torres, Irmão St Comp„ 70$
e a White & Comp. 659$600.

—Ao Sr. Ministro da Marinha, submettendo
á sua consideração o officio do commandante
do Collegio Militar desta Capital n. 1.588,
de 16 do corrente, em que pede que sejam
reservadas cinco vagas na Escola Naval para
os aldmnos do mesmo collegio, os quaes alli
desejam proseg,uir em seus estudos.—Com-
municou-se ao conamandante do referido col-
legio.

• —Ao delegado Ileal Thesoure Federal
em Porto Alegre. declarando que, em vista
da resolução do Sr. Presidente da Republica,
tomada sob consulta do Supremo Tribunal
Militar, de 14 de novembro de 1898; d appro-
veda a deliberação que tomou, de arbitrar
ao capitão João Horacio da Silva Paranhos,
reformado por decreto de 31 de outubro de
1898, o soldo dessa patente, procedendo-se de
accordo com as instrucções publicadas na
ordem do dia da extincta Repartição de Aju-
dante General, n. 262, de 4 de junho de
1881.

—Ao inspector da Alfa,ndega da cidade do
Rio Grande, determinando que providencie
para que ao major Manoel Marques Saraiva
do Ano eal, reformado nos termos do decreto
n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890, seja pago
pela dita alfandega o soldo (liquens patente,
ã, contar da data em que deixou de receber o
mesmo soldo.

—Ao Su iremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultar com seu parecer, pa-
peis em que os alferes José Maria de Abreu,
do 8" batalhão de infantaria, e Hermenegildo
de Albuquerque Po! tocarrero, do 21° bata-
lhão da dita arma, pedem que sua antigui-
dade de posto seja contada de 14 de maio de
1892, em que foram commissionados no mes-
mo posto.

—Ao chefe do Estado-maior do Exercito:
Mandando:
Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,

com permissão para continuar a residir no
Estado de Pernambuco, o capitão honorario
e tenente refe ernaeo do exercito Henrique
Carneiro de Almeida, que em inspecção de
saude foi julgulo em cordições de não poder
prover aos meios de subsistencia;

Recolher a esta Capital. para ser inspeccio-
nado pelo em-1E3112o superior de saude, o pro-
feseor do Col'egio Militar Laudelino de Oli-
veira Freire, que se acha no Estado de Ser-
gine;

Pôr á deposição do intendente geral da
guerra o alferes do 31^ batalhão de infan-

teria Manoel da Costa Lobo. —CommunieoU-
se ao intendente geral da guerra;

Servir no 21° batalhão de infantaria o al-
feres-alumie Antonio Sampaio, no 2e, por 90
dias, o alferes do 24° Raphael Archanjo da
Fonseca, visto achar-se doente sua mulher,
no 17, por dons meus, o alferes-alumno Car-
los Silverio Eira;, no 5 0 regimento de arti-
lharia o alferes graduada José de Araripe Ma-
dedo, que selem no 2° batalhão daquella
gaia, correndo por conta propria as despre-
zes de transporte, e no 6° batalhão desta arma
o alferes-alumno Manoel Augusto da Silva
Brandão.

Declarando:
Que são transferidos na arma de artilha-

ria: do 1° batalhão para o 30 regimento, o
tenente Clemente Augusto de Argollo Men-
des; deste batalhão para aquelle regimento,
o 29 tenente Moysés Febronie de Andrade, a
quem se perniitte ir a Porto Alegre e demo-
rar-se ali 30 dias para visitar sua familia;
e na de infantaria, do 32° batalhão para o
38° o alferes João Principe da Silva, que se
acha nesta Capital. e do 30° para o 15° o ale
feres Francisco de Vasconeellos.

Que se concedem:
O quartel do 40° batalhão de infantaria,

por menagem, ao soldado do dito corpo José
Bpiphanio Ferreira da Silva, que se acha
preso respondendo a. conselho de guerra ;

Troca de corpos entre si, conforme pedem,
aos tenentes Julio Fernandes dos Santos Pe-
reira, do 11 0 regimento de °avaliaria, e da li

-dencio Pereira, do 6° regimento. da mesma
arma, devendo este logo reunir-se a seu
corpo.

Licenças:
Ao alferes do 80 regimento de cavalieria

Estevão Taurino Pio Pardense de Rezende
e Mario Cruz e ao do 15° batalhão de infan-
taria Eduardo Neves, para se demorarem, o
primeiro, ror oito dias, e o segundo, por 30
dias. em Porte Alegre, e o ultimo, no Estado
do Maranhão. per no	 ;

Ao capitão do 20^ batalhão de infintaria
Ernesto Carlos Cosar, intructor da 3 J secção
do ensino pratico de Escola Militar do Bra-
zil, e aos aluirmos da mesma escola João Car-
los Toledo Boedini e Carmerio Goudire, para
gozarem as férias, o primeiro, no Estado da
Sabia, o segundo, cru Porto Alegre, no Es
tildo do Rio Orando do Sul, e o ultimo, no do
Ceará .—Communicou-se ao respectivo com-
mandante.

'Aos ottleivs inferiores Manoel Alves da
Costa Ferreira, do 10 batalhão de artilharia,
José Prisco Linhares, do 2^ batalhão de in-
fantaria, e José Joaquim Pereira Nunes, do
40^ e aos paizanos Ernani Motta Martins e
José Coelho Valente Couto, para no corrente
anuo se matricularem na Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, si houver vagas
e salistizeeem as exigencias regulamentares.
—Com mun eou-se ao eorn mandante . da mesma
escola.

— Ao commandante da Escola Militar "lo
Brezil, mandando trancar as matriculas dos
alumnos capitaq . lo 33^ b . italhão de infanta-
ria Manoel Nico Visgueiro e 2" tenente do 4°
batalhão de artilharia Manoel Rios de Moura,
que deverão recolher-se a seus corpos . —com-
intmicon -se ao chefe do Estado-Maior do
Exercito.

— Ao intendente geral da Guerra:
Declarando que nesta data se manda fazer

carga aos capitães João Uchôa Rodrigues,
Gentil Eloy de Figueiredo, Alfredo Fernandes
da S i lva e Clandio da Rocha Lima, comman-
dente:: das companhias de alumnos. daEscola
Preparatoria e de Tactica do Realengo; das
importancim pelas gimes são responsaveis,
peio a: uno indov; rto fordamento aos atum-
nos de suas companhias no anno de 1898 e
conforme o aiustamento de contas efectuado
peite Intendendo,. — Communicou-se ao com-
manda lite daq ue ll a escola.

Mandando fornecer á enfermaria militar
do Estado das Alegretes os artigos menciona-
dos no pedieo que acompanhou o officio
n.259, de 9 do corrente, do director geral de
e.aude.

Requerimentos despachados

Avelina Mala de Selim Passos.—Habilite-
se na fôrma do art. 27 e sus paragraphos
do regulamento n. 942 A, de az de outubro
de 1893.

Octavio Augusto Cavalcanti de Albuquer-
q'el 3. —Apresente a sua escusa.

Alferes João Manoel Martins, Eduardo da
Gesta Pinheiro e Alvaro da Costa Dias.—Não
teem fundamento as reclamações.

Elfrides Pereira Bastos.—Não foi remet-
tido o diploma que diz pertencer ao marido
da requerente.

João Pereira Leite.—Não tem direito ao
que reclama.

Alferes Tharcillo Franco Tupy Caldas.-0
assumpto está resolvido 'pelo aviso de 5 de
setembro de 1895.

Soldado Celso Carlos Busse.—Indeferido,
por excesso de idade.

Alumio Heitor Modesto de Almeida.—In-
deferi, lo

HISTORIA PÁTRIA
Dialogoa das grandezas do Brazil

DIALOGO QUINTO

(Continuado do n. 54)

BRANDONIO — De papagaios lia innume-
ravel eantidade, que andam em bandos,
como as pombas o • azem na nossa terra,
com fazerem por ou e passam grande
gralh ida, e são bons peru se comerem
e destes he diferentes castas, como são os
que chamam eapp ga;os reees,conbeicidos pelos
enrontros das azas, que tem vermelhas, e
..ão os mais estimados pera se ensinar a
filiar. Outea casta, a que chamam corimas,
que, ainda que não são tão fermoses, quando.
dão ene, faltar, o fazem, muito bem. Outros.
que se tem por estrangreali,:aoss: chamados cgia.a
E da mesma maneira grandes e for-
mosas, que tambem faliam, quando são en-
sinadas. E outra eepeeie, case desta mesma
calidade, a que dão o nome de teias, de pe-
queno corpo e mui lindos, que explicam ar-
rezoadamente tudo o que lhes ensinam ; e
destes taes os mais estimarias são os que se
chamam qua ;,quaiais, de pennas pardas,pretas
e verdes.

AuvrAeo—Tenho visto em Portugal alguns
paparei ios, que se levaram de cá*, de côres
differentee, mas tão compassadas que davam
mostra de serem feitas á, mão.

BRANDONIO—Assim o são; porque, pera se
haver de dar essas cOres aos taes papagaios,
os despem das pennas. e na carne que ao
tirar delias lhe fica envolta em sangue, lhe
aceommodam, pelas partes que querem, certas
pelles de rans, que teem propriedade de lhes
communicae as taxis côres.

ALVIANO—Folgo de saber isso, porque en-
tendia queeerão naturaes, com vos animar
que me tendes maravilhado com tantas sor-
tes de passares e aves, quantas me tendas •
nomeadas, de. tão varias e estranhas cal-
(ledes, do que infiro que em nenhuma das
partes do mundo se poderão achar mais cópia
d'ellas, e é muito poder-vos alernbrar os seus
nomes com serem tão arrevesados.

BRANDONIO—Pois ainda me ficam outras
tantas por nomear, por me não ser possivel
fazer conserva na roemoria de tanta diversi-
dade d'eilles, que ainda não tratei das muitos
sortes de aves de %relataria, que se achteen
nesta terra. As aves são todas de tantaebon-
dade, que as melhores, criadas em /ciando.,
não podarão ter nunca com cilas compa-
ração. A de mais estima destas SM é uma
sorte delias a que chamão garata arana que,
como a rei lhe criou a natureza cora na ca-
beça, caze ao modo de crista de gallo, que
entre todas as aves de \relataria pôde levar
o preço em ligeireza e agilidade, que tem
para caçar ; e porque pelo pouco venhaes
em conhecimento do muita, vos quero contar
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AevieNo—Tendes dito tantas delas, que
me maravilha haverdes Lhe podido retirar os
nomes e propriedades, cebo tendes feito; e
assim, conforme ao promettido, parece-me
que vos fica agora obrigação de vos passar a
tratar dos pescados que são os habitantes do
terceiro elemento das aguas, cone, 'me a or-
dem que dissestes tinheis detem lado de le-
var eu' Ia vo ,sa pratica.

BRANDONIO—Já que me quereis obrigar
peia palavra, antes de me meteer por elas,'
não quero deixar de vos dizer uma COM de
muita consideração, de que não tenho feito
menção, que não è das que menos pe lem for-
rrezentar o elemento aereo, a qual é que, nos
armes seceos, costuma nestas partes a descer
do sertão innumeraveis borboletas de di-
versas cern que case °ocupam e enchem-
com a sua multidão o concavo do ar mais
baixo; as quase todas levam direitamente o
sou caminho enfiadas com o norte, sem, por
nenhum caso, se desviar d'aquelle rumo • de
maneira que nunca vi ferro tocado na pedra
biela que tão direito se inclinasse ao norte ;
e em ta lo o succede isto assim, que si acaso,
pio caminho por onde vão passando, encon-
tram com algum grande fogo, antes sse con-
tentam de atevantar no alto,. para have-
rem de passar por cima dele, com le-
varem o seu rumo dire : to, do que desvia-
rem-se pera uma das pari -a, que lhes foram
mais foiceis; com es.r o - 1[11 vão correndo
sempre, em igual mude ' o, por espaço de
doze e quinze dias até passarem, dando re-
mate a sua jornada com se afogarem nas
aguas do mar.

Aier ANO—Cousa estranba é essa e assaz
digna de consideração, e creio que deve de
haver causa que obrigue a essas avesinhas a
buscarem direitamente o norte.

BRA.NDONIO—Ass, n o tenho para mim ; mas
não me quere cansar em a especular, por
não vir a me lançar em algum rio, como
Aristoteles, e antes me contento de dar prin-
cipio ao que tenho pesa dizer dos pescados
que habitara no terceiro elemento das aguas.
Dos quaes é bem que demos o primeiro togar
ao regalado vefvp, porque creio dele que,
entve os dema i s neiXes de posta, pede levar
a palma a todos em bondade, e que lhe fica
Mt110) inferior o psezado 60 da nossa Hes-
pay ea; eamp:tanga, outra sorte de pes-
cado medianamente grande, muito gostoso ;
cavalas, das quaes todas as que se tomam
neste estado são excellentes ; o peixe cha-
mado se.-rn, e-to ir do na India Orem-
tal; cab, ropim, pescado grar ee e de tem
comer, cr' s escamas são do te aanho de um
me i o e n,ao de seipel. aos cinaes vi fazer
uma cousa estranha, na qual me mostraraec
claramente ha -e tombem amor entre estes
mudos nadadores.

ALVIANO —E que é que lhe vistes fazer pora
conjecturardes que havia nelles amor ?

IMANDONIO— Em uma tapagem, que es-
tava feita em certa rio, para pescarem 'nela
(a que nesta terra chamam gamboa), se che-
garam dons peixes de semelhante ~cie, dos
gimes entrou um pora dentro, ficando o
companheiro de féra; o que entrara, tapan-
do-se-lhe a porta, ficou preso, e, com a va-
sante da mavé, foi tomado e morto. O com-
panheiro, ou pera melhor dizer consorte,que
tal devia ser, que ficára de fera, esteve es-
perando por ele tolo o tempo que a maré
lhe deu legar pera o poder fazer, mas taato
que as aguas foram faltando. por não ficar
em secco, se desviou daquela parto, e
se foi, com dar primeiro algumas pesca-
das grandes com o rabo sobre as aguas, case
,querendo mostrar com elas o sentimento
que levava, e desrices tornou a continuar a
mesma paragem por espaço de s. is ou oito
diee, sempre ao tempo que a maré enchia,
como e ee vala buscar o companheiro no
togar onde o perdera, e alli dava as mesmas
pancadas na ferina das de primeiro.

Ar.vieNo—Não é pequeno argumento ene
pera se provar que era toda a cousa vivente
se pede achar amor, vasto que em uns em
mais cantidade, e em Ontrce em menos;

BRANDONIO—Pois assim passa, corno vol.°
tenho . refecido. nimbem se pescam muitos
dourados, meros, moreas, pescadas, ia:nhas,
caçõe, albacóras, bonitos, lavradores, peixe
espada, peiwe agulha, xexéos, salmonetes, sar-
dinhas; todas estas sortes de pescas são
precis e gostosos para se comer.

ALVIANO-05 mesmo se acham em Portegal.
BRANOONEO—Pois aqui os ha em mais con-

tidade. E antes de passar mais avante, vos
quero dizer da i;:itranheza de um peixe, si
assira se deve c inar, o qual é conhecido
por pcixceboi, nome que lhe foi posto por se
semelhar no rosto case com o mesmo animal,
posto que é maior dons tantos, não em ser
alevantado, mas na largura e compridão;
po -que em alguns desta especie, se acha
mais peso do que têm dons bois. Este pescado
se toma e pesca ás farpeadas pelos rios aonde
eesembocam os d'agua doce, e comido tem o
mesmo sabor e gosto da carne do Taoca, Sem.
haver nenhuma diferença de uma cousa a
outra, em tanto que, si misturarem ambas
as carnes em uma panella difficultosamente
se conhecerá a uma da outra. E por este re-
speito se come este pescado cozido com eou-
eeir, e se faz dele picados e almondegare com
aproveitar pera tudo o de que se usa da
carne de vacea, e algemas pessoas a dei eu já
a comer e lhes não disse o que era, e ficaram
entendendo que comiam carne de vacc,a.
pulo, si nos dias de peixe messe desse pes-
cado ;porque entendera que comia carne.

BRANDONIO—Esse mesmo houve já nesta terra
e foi questão assaz altercada; mas deter-
minou-se por theologos que era realmente
peixe e que por tal devia de ser recebido
realrnente,visto ter o semelhante peixe a sua
habitação sempre nas aguas,e não sahir nunca
a pastar fera delias. Ubarana é bom pesca-
ciado; o da mesma maneira outro chamado
guab icuruassu. Camorim é UM peixe pe-
queno a que chama m peixe pedro, por ter
outro dentro na cabeça ele legar de miolos ;
e por muito sadio e assaz estimado por do-
entes, com o se pescarem em graude emiti-
dada.

ALViANO — Nunca ouvi dizer de féra,
ave, nem peixe, que tivesse dentre na ca-
beça pedra em vez de miolo.

BRANDONIO—POUI estes peixinhoe a tem ,como
tenho dito. C.orene pescado de feição de tai-
nhas mas maiores e mais gordas . ca,-apevtze
peixe estimado por gordo, o qual se acha no
mar alambem nosrios d'aguadoce; curamate
reputado por savel de Portugal, porque são
da propria feição, e tern tantas espinhas
como elle; piranha á pescado pouco maior de
palmo, mas de tão grande animo que ex-
cedem em ser carniceiros aos tabaroes, dos
quaes com haver muitos desta parte, não
são tio arriscados como estas piranhas, que
devem de ter uma inclinação leonina, e não
se acham senão em rios d'agua doce:tem Sete
ordens de dentes, tão agudos e cortadores,
que pôde mui bem cada um deles fazer offi-
cio de navalha e lanceta, e tanto que estes
peixes sentem qualquer pessoa dentro n'agtia:
se enviam a ellas,como fera brava, e a parte
aonde a ferram levam na basca sem reais-
temia, com deixarem o osso descoberto de
carne, e por onde mais frequentam de afer-
rar é pelos testieulos, que logo os cortam, e
levam juntamente com a natura, e muitos
indico se acham por este respeito faltos de
semelhantes membros.

ALVIANo — Dou-vos minha palavra que
não haverá já cousa na vida que me
faça metter nos rios desta terra ; porque
ainda que não tenham mais de um palmo
d'agua Imaginarei qde já são essas piranhas
commigo, e que me desarmam da cousa que
mais estimo.

BRANDONIO —Bem podeis entrar o portodo8 os
rios sem receio, mie nem em todo se
acham estas piranhas, antes somente ouvi
dizer que as havia no rio de S. Fran-
cisco, e no Una e outros semelhantes
que são bem conhecidas , e se sabe
criarem-se nelles piranhas, as quaes são
boas de comer, e se pescam ao anzol, posto

o caso que vi succeder a uma ave destas.
Um homem assaz nobre, eapitão-mer por Sua
elagestade de uma das capitanias do Estado,
tinha um passar° destes já domestico, que
criava em casa,o qual, alevantaisdo-se acaso
da alcandora, se foi pôr sobre um monte de.
pedras que estavam juntas datil perto.liouve
vista dele um grande gato e, cui :lande que ti-
nha a presa cerease foi chegando para o pas-
saro mui alapardado com tenção de o atropel I ar
elevar nas unhas; mas elle, tansa que sentiu
Vir o gato, alevantou uma penem, fincsando
sobre a outra; e ambos estiveram real In por um
peeueno espaçoemagi modo um de se cevar no
(Atro, e o ouGro no outro ; até ceie, alevan-
/ando a cabeça o gato, se lhe lançou em cima
o gavião,, e desta sorte engarrafou nelle com
as unhas, que, a pouco espaço abrindo o gato
as mãos e pernas, ficou morto, e quando lhe
quizerão acudir, já o estava.

~urro—Cousa estranha é essa pela fe-
reza desse animal e forças de que é dotado.

, BRANDoNio—Pois ainda vos direi mais que
dali a poucos dias trouxeram de presente ao
senhor da casa um leitão arrazoadamente
grande, o qual, soltando-se nela, deu o ga-

•vião sobre elle, e em breve espaço Ih'o tira-
ram das unhas morto.

ALviANo—Não deve ser de pequei ., a bondade
o passarei que a tanto se arroja, e folgára de
saber de que modo se caça com elle nesta
terra.

BRANDONIO—Nito se aproveitam destas aves
pera caça,e em parte tem desculpa os que o po
diam fazer e não fazem, por ser a Urra muito
cotesrta de matos, e não é possível poderem-se
soltar sem se perderem. Afere os desta casta,
lia outro modo de falcão ou gavião, que não
sai de que especie geia, tambem mui agil
pera caça, mas não tão grande, corno os de
que fiz menção, de que um dos toasse chama
piron e outro gonbia piruéra, e oura casta
a que ehamão etxua, e outra semelhante,
que tem por nome toguatd, e outra guaizt-
guará, e tambem guaguo que; e do mesmo
modo joquere:u, o qual é assaz feio na com-.
posiçao. E. entre estro todos, ha una casta
chamada tuinda. que caca de dia e de noite.
Todoà estes passaras, iene tenho nomeado,
são de bico revolto e de unha retorcida..

ALVI &NO—muitas mais aves de volataria
ha logo nesta terra do que em Irlanda nem
em outra parte do mundo.

BBANDONIO — Todas as que tenho nomeado
são excellentes pera o uso da caça; porque
levam na uoha qualquer galinha, por
grande que seja, e alcançam a mais ligeira
ave, quando a seguem. Outros . ~aros,
lia que não se mostram sinão ao por c o  sol,
já case noite, em grandes bandos, e não pee
queria gralheada, a que chamam—berne*,
e eu os comparo aos aivões da nossa Ierra.
Kacum se chama uma ave, que nunca dorme,
e faz da noite dia.

ALVIANO—AehaM-Se desta parte por ven-
tura aves nocturnas?

lcaerlooeno—Sim ; porque ha 'dessa casta
todas as que se conhecem em Portugal, e
ainda outras que nunca lá se viram ; e
tarnbem lia bultros que cá se conhecem com
o nome de ueube, maiores que os de Europa.
Demais das aves de que tento tratado, he in-
finidade de outras, que se sustentam de pes-
cados, e pastam sagro os rios e alagôas, to-
das de maravilhoso gosto no comer, corno
são putas e adens fermosissimas, e ou-
tra sorte desta calidade , a que chamam
Ai•;res, pato ris,	 ricos , se-ecos, co lhe-
ceiras vermelhas e brancas, que dão ma-
ravilhosas plumagens. Outra sorte, a que
chamam caram, a modo de maçaricos;
goquara, que é uma ave, que não pesca se-
não de noite; gararine, que de °Min:trio
moia dentro das aguas. De todas estas aves
se acham grande cantidade por todos os elos
e alagoas, e se tomem com facilidade á es-
pinguarda,:ecba, e outros modos, que psea
isso buscam. E com isto cor reY o que tenho
esgotado a mernoria de tudo o que titila
conservado nel +a pera haver do dizer 0.20:'Ca
das aves, com me ficarem outras muitas, que
me não vieram á noticia.

•
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Atviallo—E porque não se aproveitam de
ir pescar no alto I , in barcos, como fazem as
chinchas do non) Partugal

BltANDONIO — Porque não está LISO; A
algumas raaaioa.s, (pie o começaram a fizer,
desistiram logo disso. Tambain so criam,
pelas a.lagoas e rios, una animal a que cha-
mam capivara, os qtlaea vivem nas aguas, e
pastam sabre a teria, semelhantes á lontra
na natureza, mas não na .; feições, o qual é
bom peru se comer.

ALVIANO— E esse :LEIMal é reputado por
peixe ou por carne'?

BRANDONIO— Por carne se reputa, porque
a tern elle muito boa e gostosa ; a l ém da que,
conforme rezam, era liem que fosse tido por
carne, por pastar na terra, que é ao que se
deve de ter respeito pera semelhantes duvi-
das. Ali'qn destas i picd,- soscharn Lambam
pelos mesmos rios e alagoas uns lagartos
grandissimos, a que cs natii roas da terra cha-
mam jacurd, mas ralo tão carniceiros corno os
da Indbi. Estes 1. . tos põem ovos ao modo
dos de pato, mas são redondos, porque
são algum tanto chatos, os quaes tem em
choco dentro na agua, somente com olharem
para eitos porque a -ua vista é instante para
produzir nelles as; filhos, como as aves o fa-
zem com o calor das pennas ; e ao tempo
nascem deites lagartinhos.

ALVIANO — Isso perece historia, a que se
não pitai dar crediaa.	

(Con.inita)

SENÃO JUDICIARIA
Supremo ',Uri/aunai Militar

SE:-.9:(0 DE JUSTIç Eg 17 DE JANElito DE 1900

Presidlicia do Sr. bii.Liwo,:lig ira. , te Pereira

Aos 17 dias do inez &janeiro do 1900,
achando-se prfaentes os Ss. ministros ma-
rechal Miranda Unis, a l mirante El;siario
Birbosa,mareehd Nierneyer,almi rante Coelho
Netto. maraelial Maura, Drs. Cardoso do Cas-
tro e Souza Carvalho, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida e approvala a acta da sessão antece-
dente. o seeseaario deu conta do expediente
que foi lançado no livro campat,ente.

Foram relatados 03 seguintes p ocessos:
—Pelo Sr. ministra Dia Cardoso de Cas-

tro:
Paulo Adolpho da Cunha, soldado do l s ba-

talhão de engenhar ia a accusado de horniaidio
involantario.--Poi euntirrnada a sentença do
conselho de guerra que (mndemnou o réo
dons annos do prisão com trabalho, como
incurso no art. 151 do Cango Penal da Ar
rnada, e0worréo gin a crcurnstancia atte-
nuante do art. a3 § 19 do mesmo coligo.

Silvino Baptista do Rosario, ansperada do
1° batalhão de infantar ia da brigada policial,
accusado do tua). de proso.—Foi reformada
a sentença do Conselho criminal que conde-
mirou o reo a quatro ;unos de prisão com
trabalho, para condemnal-o a um anno e seis
'pazes de igual prisão, coma incurso no
art. 328 do ti 1 0 do regulamento n. 10.222,
de a de abril do 180. na Pusericia de aggra-
vantes o attenuantos.

— Pelo Sr. miniatro Dr. Souza Carvalho
Manoel almadra., sol tio ilo 6° batalhão de

infantaria, accusado da segunda deserção
simples.—Fol rafo-ma:et a sentença do con-
selho de guerra que condoinnou o ráo a dous
annoa de prisío com trabalho, para coada-
mnal-o a seis mezes de prisão e mais castigos,
referidos no art. 1^ da ((Primeira deserção
s ; mplesa do titulo 4" da O sdenança de 9 do
abril do 1805.

Nazario Ignacio Pereira, soldado do 3 0 b
talhão de artilharia de posição, accusado de
deserção em tempo de guerra.— Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra que
condernnau o réo a uru anno de prisão com
trabalho, para condemnal-o a trea arnos e
tres mezes de prisão identica, como incurso
no art. 117 da Codigo Penal da Armada, na

--1,~em•

ausencia de attennant,es o aggravantes, urna
vez que dos autos não consta que a deserção
do referido réo foi para o inimigo, ou etre-
ctuou-so em presença delia.

Pari lino Aleixo da Costa, soldado do 24*
batalhão de infantaria, accussado primeira
deserção a gravada.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra, quauto á pena
que condentnou o réu a um mino de prisão
com trabalho, como incurso no art. 1° da
«Primeira deserção simples», combin ado com
o artigo unico das «Deserções aggaavadas
por ciscumstanciasa, tudo do titula 4' da
0.denança de 9 de abril de 1895. ainala em
vigor, ao tempo da deserção do réo, cont?a,
voto do Sr. ministro Cardoso de Castro, qie
assignou vencido.

Pedro Mimado Alves, soldado do 5° regi-
mento de eavallaria, accusado de primeira
deserção simples. —Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a seis meras de prisão e mais castigos,
corno incurso no art. 1 0 da (Primeira deser-
ção simples» do titulo 4° da Ordenança de 9
de abril de 1805.

João Barbosa da Fonseca, soldado do 7° ba-
talhão do infantaria, acoimado de segunda
deserção aggravada.— Foi confirmada a sena
tença do conselho de guerra que condemnou
o ido a dous annos de prisão e mais castigos
reilmidos no art. 10 da aSegutpla deserção
simples» do titulo 4^ da Ordenança de 9 de
abril de 1805, por não achar-se provada a
agara vação.

Manoel Francisco de Souza, soldado do 1°
h ' talhão de engenharia. accusaao de primeira
deserção aggravada.— Foi confirmada a sena
teima lo conselho do guerra que condemnou
o ido a oito ninei de prisão o reais castigas,
como incurso no art. 2° da aPrimeira desar-
ção simples, de harmonia com o artigo unico
(las «Deserções iia,gravadas por cirenmstan-
cias», tudo do titalo 4" da Ordenança de 9 de
abril de 18o5.

Manoel Basilio da Silva, saldado do 28° ba-
talhão de infantaria, accusado do primeira
desarção simples.—Foi confirmada a sentença
da conselho de guerra que condeninou o réo

sek mezes da prisão com trabalho, grão
minimo do irt. 117 do Ceiligo Penal . Militar,
concorrendo a cire.umstancia a.ttenuanto do
a r t. 37 § 8' do mesmo coligo, sem nenhuma
aggiavante

Thaophi l o Rodrignes da Silva, soldado do
1° regimento de cavallaria, aecuaado de ter-
ceira deairção simples.—Foi reformada a
6,3ntonça do conselho de guerra que coa-
de.n3nou o réo a sois annos do prisão, para
condeinnal-o a dous a.nnos de prisão e mais
castigos referidos no art. 1" da rubrica «Se-
gunda deserção simples, do titulo 4^ da
Ordenança de 9 de abril de 1805, por não ter
ter'slito definitivamente julgado de uma das
anteriores deserções.

Paulino Jos ., de Andrade, soldado do 3° ba-
talhão de infantaria da brigada policial,
accusado de deserção ag graV; da.—Foi con-
firmada a sentença do consolho criminal que
condemnou o réo a oito mezes de prisão o
expulsão do corpo,como incurso no grão médio
o art. 289 ilo regulamento n. 10.22?, de 5

de abril do 1839, do harmonia com o art. 287,
§ 2°, ns. 1, 3 e 5 do citado regulamento na
ausencia do aggravantes e attenuantes.
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 23 de feve-
reiro de 1900 	  2.895:10033

Idem do dia 28:

Em papel_	 107: Ca4e99
Em ouro....	 25:928p42

193:534241

3.088:63aa074
SM igual perIcx10 de 1899... 4.772;2991820

•
tine primeiro se perdem muitos, porque os
cortam com os 'lentos. ll,i outra casta. do
privado, que chamam ?seare gano, per ter o
espinhaço muito alevantado. saía é de ou-
tra casta o lambam assaz bom ; so aaN, é
peixe que tem grandes olhos gostosissimo de;
cornar ; sauna que é o modo de mugnes
map,Mou da feição d .? solhos; e,,r-
cov,,,10.; e bi ;. ‘ , ts, cuja propriedade extraalia
mit ser peçonhento causa espanto.

ALvíANo—E de que moio tem essa pe-
çonha ?

Baaa poNio—Esta atacado, além do não ser
Muit,, grande, semelha a sapo e o•fel deite é
tão finissima peçonha, que toda a pessoa,
que o come ou cousa que fosse tocada noite,
não pôde escapar de perder a vida, por ser
ai mais refinado veneno de todos quantos se
acham no Brazil; e, com tudo, quando se
tira o fel a este pascado. de maneira que se
não quebre, nem se esaalhe, tocando por al-
gumas partes do corpo, se como a carne do
pescado assada ou cosida sem nenhum impe-
di man to ,

ALVIANO —Não o houvera eu do comer de
nenhuma maneira, porque sempre cuidara
que levava do fel.

BRANDONIO — Pois ainda tem este peixe
outra propriedade, a qual é que, de-pois de
estar morto, se lhe esfregam a barriga, v-e
logo inchando como sapa.. TatisatSs são outros
que se armam, e &sacis que o estão, as suas
escamas parecain laminas; arares se armam
banhem da mesma so -te. e tem a cabeça
maior que o corpo; jaca./ (I é peixe d'azua
doce, exeellente para se n lar a comer a
doentes; Ide ipis o iroç po, nem a mesma
procrie lade; Iara r ;ra é pra uca da muitas
espinhas, que ta dentro na cabeça uns
bichos. Taniaem ha m itas tartarugas, que,
com ser peixe raaritin a vem a dos ivar na
terra, o nel'a., de ovos que põem, tiram seus
filhos.

Aavtaao—Com já haver muitas vezes ou-
vido tratar dessas t irtaaugas, nunca me dis-
seram delias essa propriedatie.

BP,A NDON io—Pois passam fo sma que tenho
dito. Taintein s? acham muitos camarões,
assiai no inala como pelas alagoas em terra,
de extranha grandeza, e da mesma maneira
cagados.

Ar. 'IANO—Não passeis mais avante; por-
que tendes tratado do tantas castas do pes-
cado, de (bifar entes calidadea o naturezas,
que faz confusão o considerar nos modos
delles.

ititANDONIO—Pois vos poderei dizer que a
terra deste Brazil é tão earoavel de pro lu-
zir pescados, que nas cainpos por onda nunca
os ouvi, quando pelo inverno so formam
nelas alagoas, logo se acham nellas uns
peixes, a que chamam ti! , (SS1( semelhantes
a inguias, e entidade grande do carnarõea
de modo que todas as ressoas que vivem
polo sertão se sustentam deites, com manda-
rem metter de noite uns eovos, com algum
cevo dentro, pelas taes partes, o do madru-
gada os mandam tirar cheios de semelhantes
pescados.

ALVIÁNO —Si com tanta Wilidade se to-.
main, na° (lavem de padecer os moradores
desta terra falta deite.

BUANUONIO — Dos semelhantes que Se to-
rnam eni covos ha muita copia.

ALVIANO —E de que modo se pesca o de-
mais peixe nesta torra ?

ItnaNaoraio—Com redes e trasmalhos, e
em certas ta.pagens, que Si) fazem por alguns
esteiros, aonde com a crescente da rnarè entra
muito peixe, e, despois de estar dentro, lhe
tapam a poria, e, corfio as aguas falecem,
ficam caso ein secco, e os tomam sem traba-
lho; mas a iTincipal pescaria, de que se apro-
veitam os demais moradores deste estado, é
a que mandam fazer por negros em jangadas
os quaes nonas saem fava ao mar alto, aonde
ao anzol pescam peixes grandes e for-
mosos, com os quaes se torM1111 a recolher ao
pór do sol, e desta sorte se torna muito pes-
cado.
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NOTICIAR%
Tribunal do Contam — Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 23 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 387, de 20 do corrente, pag,a.nento de
50: 1 r/0$ á Csmpanhia E ..trada de Ferro de
Muaambinho, de garantia de juros referentes
ao segundo semestre do exercicio de 1899;

N. 386, de 22 do corrente, idem de 328$124,
das gratificaçaes por serviços ':ao linarios
que competem ao pessoal da °Mc iypogra.-
'plica da Repartição Geral de Estatistica, du-
rante o mez de janeiro eroximo

Ns. 120 e 11, de 22 de janeiro e 20 te feve-
reiro, idem de 234$883 á Socidté Anoryme diz
Ga» de Rio de Janeiro, de consumo dE gaz
Secretaria de Estado, durante o 40 trimestre
do anno proxlmo passado.

—Min isterio da Justiça.e Negocios Interiores

N. 346, de 5 do corrente, pagamento de
300$ ao almoxarife das cobaias de alienados,
João Henrique de Lima Barreto, para occor-
rer ás despezas de prompto pagamento, no
1° trimestre do corrente nono;

N. 344, da me data, idem de 7:920$ ao
mesmo, para c remar ao pagamento Co pes-
soal subalterno das colonias, durante o 1" tri-
mestre do corrente anno;

N. 214, de 20 do janeiro, idem de 641$ ao
escrivão do Externato do Gymnasio Nacional,
Joaquim José de Oliveira Alves, da "olha,
relativa ao mez de janeiro ultimo, do pessoal
de nomeação do director daquello estabeleci-
mento ;

N. 234, de 27 de janeiro, idem de 15: )00$,
de adeantamento ao engenhei-o deste minis-
tarjo, Henrique José Alvares da Fonseca, para
pagamento dos empregados do escripto:ao e
operarios, no actual exere'cio ;

N. 462, de 19 do corrente, idem de 16:425r...89
a diversos, de fornecimentos, em novembro e
dezembro ultimo, á brigaila policial;

N. 446, de 16 do corrente, 1(18111 de 15:410$
ao lento cathedratico da Faculdade do Direito
do Recife, Dr. João Vieira de Araujo, de .are-
mios pelas suas obras Direito Penal do &wr-

• eito e Armada e Codigo Penal C,ommenfrd,o,
e impressão das mesmas obras.

—Miniaterio da Fazenda:

Oireeturia de ILeteorologia do Silinisterro da Marinha-

top .,.rtição da Carta Maritima— Resumo mereorologieo da estação central no morro de
Sa u ntouro, em 23 de fevereiro de 1900 sex(ta-felra,:

liarom3tro
a 0,

Teineratu-
rr. do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

,
Direcção do

vento
Estado da

atmoaphera
Espado de

novena
Quantidade
de nuvens

mire o mico e/.

760.44 21.7 17.37 90.0 SE .- --, -.-
759.78 21.8 17.83 92.0 WSW — — —
759.93 21.8 18.00 93.0 SSW Encoberto. N 10
780.78 23.3 19.04 90.0 E Idem. .. 10
780.87 25.3 19.47 81.0 SE Idem. •. 10
759.32 25 0 19.85 83.0 SE Idem. .. 10
759.48 24.3 17.55 77.8 SSE Idem. . • 10
780.05 24.5 17.81 77.0 SSE Nevoeiro. .. 10

t:iroetoria de Meteorologia do Miniaterio da IlarInha—Re-
partição da CartaMaritima—Resumo meteorologia° da. estação central, no morro de Sa.n.o
Antonio, em 24 de fevereiro de 1900 (sabbdo):

Flarometro
a tst

Temperatn-
ra do ar

Tioaio do
vapor

Hnmidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atinesphera

Irapectle de
novena

Quantidade
de n IPA, ne

et/in u espia o/.

759.39 24.9 1971. 84.0 NNE Claro. .. 10
758.12 27.2 20.21 75.0 ESE Idem. CE. E. ES 7
758.49 27,5 19.28 70.5 SE — — —

—• — — — — ..,- — _
757.52 25.8 19.23 79.0 NVI Encoberto. .. 10

_ 	 a

Temperatura maxima exposta 	
>	 á sombra 	

> minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar... 	   

272
27°2
228
2./03,1
Inapreciasel.:
8b,97
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RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 23 de
fevereiro de 1900 	 1.8613:81W93

Idem do dia 26 	 42:674$513

1.911:490$106
Em Igual periodo de 1899... 1.311:061$012

(Maios:

N. 25, do Laboratorio Nacional de Analyaes,
do 5 do corrente, pagamento de 42$100, das
despezas de prompto pagamento, feitas polo
porteiro daquella repartição, no me n de ja-
neiro ultimo

N. 127, da Alfandega do Rio de Janeiro, le
39 de corrente, idem de 1:614060, da folha,

referente á remune-;ição dos empregados que
fizeram os apanh .nentos estatisticos, rela-
tiva ao mez de ''...zembro ultimo

Do juiz de ,rpliãos de Campos, idem de
239$666 a D Adelaide Marins Pinto, juros do
capital eir jofre dos orphãos.

Requ' .mento de Luiz Daniel Barreto, pa-
game- de 97$740, da restituição do excesso
de ' ate cobrado pela Estrada de Ferro Cen-
t . .a do Brun.

h'Xercicios findos—Requerimentos:
Do alferes Henrique José da Costa Guima-

rães, pagamento de 334%25, de seus venci-
nrentos do mez de dezembro do 1897;

De D. Maria Eufemia do Couto Soares,
idem de 384332, das pensims relativas ao
lieriodo de 28 de novembro a 31 de dezembro
de 1898 o da quota de auxilio para as dos-
pezas de funeral e luto, corno viuva do di-
rector de secção aposentado da secretaria de
Marinha, Apparicio Leocadio Soares.

—Mi risterio da Marinha — Avisos:
N. 267, de 19 do corrente, pagamento de

17:916$666 a Antonio Lucio de Medeiros, do
fornecimento de agua e luz aos navios da
armada e ietabelecimentos de marinha, du-
rante o mez de janeiro ultimo.

Requerimento despachado — Dos coinmer-
ciantes delouça &imitaria desta Capital, pe-
dindoa eliminação da palavra luxo da clau-
sula 17° da revisão do contracto da Companhia
Cito I mprovements. — Não estando arreato a este
tribunal o conhecimento do contracto, a que
allude a petição, requeiram ao alinisterio da
Industrio., Viação e Obras Publicas.

t/I L.
L.

6 a.
9 a.

1/2 d.
3 p.

p.
9 p.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo lberi!, para Bailia, Pernambuco, Las
Palmas o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos ate as 11 horas da manhã, cartas para
o interior até as 111/2, ditas com port4duplo
e para o exterior ata as 12, objectos para re-
gistrar até as 10. 	 •

Pelo Chili, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 11 horas da manhã, cartas para o interior
até as 111/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até as 12, objectes para registrar
até as 10.

Pelo Cassins, para Bahia e Ifia.nca, rem-.
bondo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o exterior ata as 9.

— Amanhã. :

Pelo Maranlieto, para os portos do norte
recebendo impressos até as 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 51/2, ditas
com porte duplo até as ti, objectes para regis-
trar até a 1 da tarde.

Pelo Porte gol, para Dakar, Lisboa e Bor-
deaux, recebendo impressas até as 11 horas,
da manhã, cart is para o exterior até as 12,
objectos para registrar ate as 10.

N. B. Esta repartição fechar-se-á hoje a 1
hora da tarde.

25°2
25"8
21°2
2a/a,7
8a/a05,
oh,55

Temperatura mama exposta 	
• á sombra 	

minima 	
Evapor

•

 ação em 24 horas, á sombra
Chuva em 24 horas 	
'atração do brilho solar

• •
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ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS
ANTECEDENTES

1.44 Tempo bom, Pela manhã ligeiros aguaceiros.
2.44 Titropo bom. As 6 h. p, acalmou o Tonto o cahiram li-

geiros aguac iros.
3.44 Gim tempo
4.44 Rim tempo com passalreirot aguaceiros.
5.44	 encoberto e ativos°.
8.44 Pom tempo.
7.44 1.irn tempo.
8.44 Dom tempo. Pela manhã ligeiros aguaceiros.

•9.44 Bom t.mpo. l'ela manhã ligeiros aguaceiros.
10.44lom tempo.

17.24
18.24

19.24
20.24
21.24

22.24
23.24
24.24

25.24
28.24

o"P Baroinetro
a 0'

Tempera-
tura

centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa o

V ICNTO8

Nrerç50

cito

NuvenR

Tempera-
tura

centigrada

Tinisao
de vapor relativa

Barometro
a 0°tiORÁIS

v'EP:TO. 4:1;u

NHVO!:8Direcção
tx.

St? Terça-Nr: .. 27
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aireeloria	 Nioleorologia do Ilinisiorio da Marinha- Repartição da Carta rdaritirrn- Mappa das
observkões fintas na I ., dec iiiit do num de fevereiro de 1:300

PONTO DE (J13SERVAÇÃo -CAN rAN1A Do l'ORTo DE SERGIPE E31 ARACAJU'

LálITUDE APPROXIWADA 10 ,

a

55' 00"	 8	 LONGIT(:DE A p PROIiMADA 37 e	04'

o
EP( ie AS NUVENS VENTOS Ci

o

c o o

a.
o
E
E

à o
O `i1

0.o>

-
mim m/ai

3.1 c.	 E.N 4 0.80 E‘ e Regular 	 ns.......
2 3.8 a.c.x.les 4 2.00 li Idem 	

E 3 3.8	 K.K.KN.CS ti 0.40 E

o 4 3.7	 k.K.KN.8 6 0.60 E Idem 	 na 	
5 3.9 10 0.80 Vinte laico .
6 2.8 10 1.80 E.	 ESC: Idem 	 e 	

7 2.5	 ,S.CR.R.KN 8 C. PRE Fr :ter. 	 sni 	
8 3.2 'k ,4 K KN 8 4.10 Idem 	 cl.
9 3.3	 K.KN.cs. 4 1.5 0 E . .....

10 3.5	 I
K.C8. 3 E Regular el.	 ci 	

3.3	 	I 6.1 11.80

O observador, Mn jnthas J. Jorge, capitão-tenente, capitão do porto.

Observat.orio do Rio de Janeiro -	 meiporologico - Dia 23 de fevereiro de 1900. 

1 h. m.... 760.6 22.5 17.1 85 0.0 wlew .0 KN. N
4 h. m.... 59.7 20.9 16.9 89 0.0 .0 KN. N
7 h.	 m.... 60.7 22.5 18.1 89 0.0 .0 CK. KN

tOh.	 m.... 61.0 23.6 18.4 84 1.0 S. .0 CK. KN
1	 h.	 t 	 60.4 24.0 19.2 SG 7.6 S. E .0 K. CK. KN
4 h	 t 	 59.0 23.7 18.0 81 6.7 s. S.	 E .0 CK. K. KN
7 h. t 	 59.7 23.7 17.6 SI 4.2 S. S. E .0 KN

19 60.2 24.8 17.6 78 0.0 .0 KN

Médios 	 760.16 23.21 17.86 83.9 2.4 1.0

Extremos da temperatura : manava 4 n. tardo, 26.9; minimo 7 h. manhã, 21.3.
Evaporação em 24 horas 2.0.
Chnva c.thida: 7h. manhã. .118; total em 24 horas 9.118.
Noras do insolação, (heliographo) Oh. 35 m.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorolooico - Dia 25 de fevereiro de 1900

756.5
756.0
755.2
755.3
753•9

24.4
23 8
23.9
27.7
25.3

17.9
17.9
19.6
21.3
19.1

79
82
89
77
80

1.6
2.0
2.3
1.0
8.3

NNV
NE
NE
NIN E
SSE

0.9
0.8
0.9
0.6
0.6

CK. EY
Ca. KN
CK. NN
CK
K

.	 .	 .
.;..:.	 0

?c'? 0 a0	 bo
74.4 24.6 19.5 85 6.6 N 1.0 N Gottás EtC 2 a
755.7 23.2 18.9 90 3.3 P4 IN NV 1.0 laT. N 7.4
755.1 22.8 18.8 1 0.0	 Nulla 1.0 CEL. 1CN

----- .

755.26 24.66 19.12 b4.1 3.1 -- 0.9 -- -- --

1 h. m....
4 h. ir.-
7h.	 ....

10 h. m....
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. n 	

Médios 	

Extr ?,mos da temperatura: maximo 4 h. t.-1r12, 30,4; minimo 7 lis. da manhã, 20.8.
EvauoraçU em 24 horas 2.4.
Chu va ca1iidit, 7 horas da 111.111115. ia - ia zottas, 7 liwas da noa ) 5a1/111;i2. t otal em 24 heras 5rWin32.
Horas de insolação (lieliographo) 4 li. ,6e.

•



Fabricas 	
' Depositeis de fabricas e casas com-

merciaes por grosso 	
Casas commerciaes retalhistas, ex-

clusivamente de productos tribu-
tados 	

Casas commerciaes retalhistas com
outros ramos de negocio além do
producto tributado 	

Casas commorciaes retalhistas de
mais de um pro	 tributa to 	

Mercador ambu l am por coita pro-
pria ou alheia 	

Pequeno fabricante trabalhando só
on com pequeno numero de ope-
rarios e por conta propria 	

200 000

100$000

50.:„.000

30$000

20$000

20$000

20$000
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.4'.Isi 41J/not..
1 % 	 31P,o,n	 !!‘	 '•

.s exericordia, dna eng renes: e e elege.
Seade, ee 8. Jo	 eene • e,	 •	 Se-

e	 l-"eesesee	 d • e-e-s. • nes! a das
44,1	 n ,1 11/h 23 . 10 leve-

noir° o seguinte :

	

Nac.	 list.	 Total

	

55	 866	 1.711
Entraram 	 	 ZS	 IS	 46
Salitram 	 	 33	 ?2	 55
Feneceram.. 	 	 7	 3	 10
Existem 	 	 813	 5"9	 1.722

O movimento da sala lo banco e doa consu
pubLcos foi, no 1114'n/10 Mia, de 417 nonitaliantee, paia

quaes se aviaram 446 receitae.

Fizrarn-so 32 extrac,fis de dentes.

— E no dia 24:

	

Nac.	 Lm.	 Total

Existiam 	 	 813	 579	 1.722
Entraram 	 	 26
Sabiram 	 	 26	 3:'	 59
Falleceram . 	 	 2	 7
Existem 	  ••	 841	 SOF	 1.709

• O movimento da sala do banco e dos cmsnItorlos
publicai foi, co mesma dia, de 506 oonsaltantds, para as
guiei ze aviaram 615 receitas.

Fizeram-se 10 obturaç6.1 de dent,.

EDITAES E A iiS03
Facu.leritelissi do Medleiára o de

l'harmacia do Rio de .Ja-
nelro.
Serão chamados, quarta-feira, 28 do cor-

rente, os seguintes senhores

EXAME ORAL

sdric olontoigica

(A's 10 horas)

Henrique Meirelles Caspary.
Sylvio Pellico Fontoura.
Fabio carneiro de Albuquerque Maranhão.
Oscar Oadret.

Faculdade de Medicina e de Pharmania do
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1901.-0
secretario, Dr. E. Menezes.

Imitante Nacional do NIFuedca
MATRICULA

De accord0 com o art. 50 do regulamento,
faço publico que de 15 de fevereiro a 15 de
março vindouro effectuar-sé-ha na seereearia
deste instante a matricu l a para a adm.ssão
inicial de alumnos, podendo ser, desde) já,
reclamadas pelos qne tiverem de proso ruir
nos estudos, as competentes guias para paga-
mento do matricula no Thesouro Federal

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 15 de fevereiro do 1900.-0 socreterio,
Arthur Tolentino da Costa.

Themouro Federal
RECONVERSÃO DAS APOLICES DE 4 "/s, OURO

Por esta repartição se faz publico, pera
conhecimento dos interessados, que, a partir
desta data em deante, não se a reconversão
das apolices de 4 es., ouro, como tambeis o
pagamento dos juros relativos ao 2" semestre
de 1898, ao 1" e 2^ de 1899, daS cautelas já
emittidas em virtude do decreto n. 2.907, lo
11 de junho de 1898, á realizarão sóinente
ás quartas-feiras e sabbalos, na Thesourar:a
Geral do Thesouro Federal, 'lu 10 ás 2 lemes
da tarde.

Directoria da Contabilidade do The:imo
Federal, 1 de fevereiro de 1900 —o director,
M. C. de Ledo.	 (.

•
_

Recebedoria. da Capital
Federal

neensTes 115 cceesosto

Faço publico que o Sr. Ministro da - Fazon ia,
pela circular n. 8, do homens datada e hoje
¡.ublicada no Diario OfficÍll, pc(Irogon ata 19
de mareo proximo futuro o prazo de 20 dias
estipulale no art. 70 do regulamento annexo
ao decreto n. 3.535, de 21 de dezembro pro-
xitno passado, a que alinde o edital destt
re partição, de 27 do janeiro ultiiilo, para
soilagem dos s ocks das mercador;as sujei. .
aos nos:os imposto de consumo que os im-
portadores e ree, ntes por grosso ou a re-
talho tiverem eu sous estabelecimentos.

Recebedoria da Capital Federal, 15 de feve-
reiro de 1900.-0 director interino, J. Raios
da Saca Jun

IMPOSTOS DE CONSUMO

Rwistro e tenda de estampilhas

Faço publico que, de accordo com o regula-
mento que baixou com o decreto n.3.535, de
21(10 inez passado, hoje publ icado no Piará)
Official, os Srs. fabácantes, negociantes o
meecadores ambulantes dos artigos a que se
refere o art. 1 0 do mesmo regulamento deve-
rão registrar, até o (lia 28 de fevereiro pro-
rimo futuro, nesta Recebedoria, não só os
seus estabelecimentos, collo os individuos que
empregarem na venda ambulante (art. 21
Mediante as seguintes Claes (art. 11):

Não são considerados mercadores ambu-
lantes os caixeiros viajantes que levarem
para o Interior amostras de mercadorias, as
quaw, ent *etanto, deverão estar Miadas
(art. 20, segunda parte).

E' isento do pagamento do registro o pe
(mino fabricante que não estiver sujeito ao
imposto de industria e protheiões (art. 11,
paragrapho unico).

Aos fabricantes, co.nmerciant ts por grosso
e retalhistas e me-cadores ambulantes de
bengalas, calçado, cartas de jogar, ebior'tos,
conservas, especiali, bules phariraceuticas, per-
fumarias, phosphoros, sal, velas e vinagre,
serão fornecidos gratuitamente os registres,
si já se acharem registrados para o fabrico ou
commercio de outros generos sujeitos ao
imposto de" constem (art. 2°, paragrapho
unico.)

Os industriaes e commorciantes, quo se es-
tabelecerem depois de 28 de revereiro, deve-
rão obter o registro antes do iniciarem SI-39
opereções cominercis.es, pagando integral-
mente a respectiva taxa, qualquer que seja a
época em que o obtenham 'art. 31.

Incorrerão na multa do 300$ os fabricantes
o negociantes que no registe arem o seu esta-
belecimento de conformidade C3M o que vae
acima exposto o consta do capitulo 2 do
mesmo regulamento (art. 28, lettra

Outrosim, que, de amolei() com o disposto
do art. 71, Os iinpo. „adores e 015 llegOClitIll
por grosso ou a ret Mo, que durante o prazo
do 20 dias, a conta do hoje, ainda tiverem

em seus estabelscimentos mercadorias não
estampilhadas. ou estarupillisdes incon-plota-
mentt!, deverão supprir-ee ii sta repartição'
da S eSla1 , 1111111aS neet?S.;:tvia5 u n e, por excepção
eo que dispnem os arts .92 e 23, SPri";.0 durante
o mesmo pia/_ovendiihi eiu qualener quanti-
dade, para qusheuer especie o e. euelquer
peseta.

Para o •tock existente 11:S cseati conener-
ciasis de chapéos e tecidos serão vendidas es-
tampilhas a prazo 11t1 seis inezes aos nego-
ciantes que o requererem e em quantia nunca
inferor a 500$, mediante .erine respen-
eabilida.le em qu e se earanta o debito com as
mercadorias. Isente:terias, armações, ntensi-
Jos e moveis existentes nas cesas enramar-
ciaes requerent-s (art. 68).

Recsbeloria da Capital Federal, 27 lo ja-
neiro de 1900.-0 director interino, J . Ramos
da Silva Jardim.	 (•

Directoria das Rendas
I•ablIcas

TeltliN0 NACIONAL Pit.)X1MO Á CAIXA D'AGIJA
DO PEOREGULlIO

Tendo sido eenealide, por despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, de 27 de janeiro ul-
timo, a Francisco Pereira de Lacerda o afo-
ramento do ter ono supracV ;ia, conforme
requereu, são convidados Usos os interes-
saeos a apresentarem nesta directoria, du-
rante o prazo de :10 dias, contados da data
da publicação (leste, as reclamitOes que jul-
garem a bem do seus direitos.

Directoria das Rendas Publicas, 3 de feve-
reiro de 1900.—L. R. envalcant de Allnf-
querque, director.	 (-

41..11-andega do Rio do ..11ane;ro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados DO caso de
serem arremaiadas pa ra consumo, os seus
donos ou consignatarios devei ão doepe
e retiral-as no ia-azo de 0 dias, sob pena de,
findo este, serem vondidas por sua conta,
nos termos do tit. 5-, cap. 5" da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, sem que lhas
tique direito ite °Alegar contra. os effeitos
desta venda.

Armazem n. 6 — RIC: 8 peças de ferro,
vindas de Santos no vapor inglez Chflucer,
descarregadas em 7 de julho de I e9e.

Sem marca: 1 pacote n. 5, vindo do Bor-
d !os no vapor franeez cordillérc, descarre-
gado em 4 &julho de 1899.

T&C: 1 caixa, vinda de Santos no vapor
antemão Tucum ta, descarregada em 15 de
julho de 1899.

Som marca: 1 mala, vinda de Southampton
no vapor inglez (lyde, descarregada em 11
de julho de 1S99.

Coronel Pa o Bryan: 1 engradado, vindo da
mesma prceis'sneia, vapor o desearga.

EIIL: I eiixa, vinda de Ilainburgo no va-
por aliernão 1:osario, desoarrogada em n 15 de
julho de 1890.

José Vianna Motta: 1 cadeira, vinda do
Bordeaux no vapor francez Pari legal, des-
carrega . la em Is de julho de 1899.

VD: 1 garr irão, Vindo de Itollova no vapor
italiano l'ems e el s , Ilese .traegado em sai do
julho de 1$99.

MPB: ti terás de quinto, vindos do Va-
lencia, no vepor portuguez Maria Em dia,
desearrestedos em 99 de julho de 1809.

ItSS: • 4 ditos de quinto.
Idem: 5 ditos do decimo.
ABS: 1 dite de quiete.
MT: 1 dito de quinto, tal is vindos de Va-

lencia /19 vapor pertugues Maria Euadia,
deseaeregados em 99 de jaln es mie 1899.

...Sem mirra: 1 eaeeire, vinda . le Bordéos
no vapor fraiieez desearregada eits
18 deejuleo te 1899.
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Idem: 1 amarelai?), vindo de Marselha no
vapor franeez Aguitaine, descarregado em 19
de julho de 1899.

Idem: I caixa, vinda da mesma procedeu-
cia, vapor e descarga.

Idem : 3 volumes de ferro, vindos de
Buenos Aires no vapor italiano ..Vord America, descarregados em 24 de julho de 1899.

Idem: 1 encapado, vindo da mesma proce-
&sacia, vapor e descarga.

Idem: 1 dito, vindo de Marselha no vapor
francez France, descarregado em 29 de julho
de 18%.

&Adornar° Rifolle: 1 caixa, vinda da mes-
m& procedendo., vapor e descarga.

Sem marca: 2 cidairas, vindas de Bordéos
'no vapor francez Gb li, descarregadas em 31
de julho de 1899.

Idem: 1 caixa, vinda da mesma proas-
dencia, vapor e descarga.

RPA: 1 dita, vinda de Lisboa, no vapor
portug,nez Malange, descarregada em 18 de
Julho de 1899.

Armazem n. 3—F. L. Rochwood: 1 caixa,
vinda de New-Tork no vapor allemão Dele-

descarregada em 5 de julho de 1899,
consignada á F. L. Rochwood.

UCA: 1 encapado n. 3.207/11, vindo de
Garrava no vapor italiano Nord America, des-carregado em 13 de julho de 1893, consignado
á. ordem.

AB: 1 barril, vindo de Soutbanapton no
-vapor inglez Ebro, descarregado em 26 de
julho de 1899.

Armazem n. 4—RF : 2 fardos na. 1.313
e 1.283, vindos do Havre no vapor francez
Colonia, descarregados em 26 de julho de
1899, consignados á ordem.

RF: 1 caixa n. 1.314, da mesma proce-
dencia, vapor, descarga e cansignação.

Armazem n. 8— AAB&C: 1 caixa n. 601,
vinda de Marselha no vapor francez France,
descarregada em 3 de julho de 1899, coli gi-
gnada a A. A. Barbosa & Comp.

Arthur Osorio: 1 barril, vinde de Barbas
DO vapor franca Mdcloc, descarregado em 8
de julho de 1899.

JF: 1 dito, vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

MB: 1 caixa n. 20, vinda de Genova no
vapor italiano Venezuela, descarregada em 19
de julho de 1899, consignada á ordem.

PC: 1 dita n. 1, vinda de Marselha no
vapor francez A lua tine, descarregado. em 22
de julho de 1899 e consignada aos padres car-
melitas.

Armazem n. 10—GO: I caixa n. 5, vinda
de Bremen no vapor allemãa Trier, descarre-
garia em 12 de julho de 1899, consignada a
Caetano Bolha.

PF: 3 ditas na. 1/3, vindas de Homburgo
-no vapor alterna° Desterro, descarregadas em
19 de julho do 1899; consignadas a Pedro
Freire.

GG: 2 ditas na. 163 e 164, vindas de
Bordéos no vapor francez Chili, descarrega-
das em 3 do julho de 1899; consignadas a
George Guzzi.

Armazem ri. 12—C—A—C: 1 caixa n. 120,
vinda do Havre no vapor francez Colombia,
descarregada em 3 de julho de 1899; con-
signada a C. Abranches & Comp.

GO: 2 ditas as. 161 e 162, vindas de Bor-
déos no vapor francez Cordilère. descarrega-
das em 7 de julho de 1890; consignadas á G.
Cruzei.

BF : 1 dita n. 299, vinda de Bordéos no
vapor francez Portugal, descarregada em 20
de julho de 1899, consignada a M. M. Fer-
reira & Comp.

Ferreira : 3 ditas ns. 11, 12 e 14, vindas
de Hamburgo no vapor alba() Assuncion,
descarregadas em 26 de julho de 1899; consi-
gnadas a M. M. Ferreira, & Comp.

Farreia : 2 ditas n. 13 o sem numero,
vindas da mesma procedendo., vapor, des-
carga p consignadas a ordem.

RF : 1 dita n. 253, vinda da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Armarem n, 15—Ált11: 2 caixas na. 1 e 2,
vindas de Liverpool no vapor inglez Ruffort,
descarregadas era 27 de julho da 1899; consi-
g nadie ordam

Armazem n, 16 JPS: 1 barril n. 4871
vindo de Glasgow no vapor inglez Elogarth,
d&C-Pregado em 28 de j alho de 1899.

Trapiche Federal — HSRJB-116: 2 bar-
ricas na. 3.130/1, vi 'as de Hambargo no
vapor allemão Duca acn, descarregadas em
3 de julho de 1899; consignadas á oraein.

CJ: 20 fardos ns.1 420, vindos de Hamburgo
no vapor allernão Rosario, descarregadas em
17 de julho de 1899; consignadas a Canelo
& Irmão.

Trap abe Dias da Cruz — R: 214 volumes,
vinao.i de Swansea na barca aliara Bet th,
descarragados em 8 de julho de 1899.

Trapiche da Ordem—B&F—GAG: 50 quin-
tos, vindos do Pavre no vapor francez Cor-
rfentes, descarregado' em 2 de junho de 1899;
co -..s'anaclos a G. Affonso & 	 ap.

AR: 1 dito, da mesma prca adenda, vapor
e descarga; consIgaado a Arthur Sabrosa.

F&P: 5 barricas, vindas de Marselha no
vapor francez Bda,-n, descarregadas em 5 de
junho de 1899; consignadas a A. H. S.
Castro.

Trident: 2 ditas da mesma procedencia,
vapor. descarga e consignação.

MMC: 35 quintos, vindos de Hamburgo no
vapor anda° Paran tgrct, descarregados em
21 de junho de 1 '0; consignados a O. Gua
marães & Santos.

Armazem de amostras — Henrique Villa-
neuve: 1 caixa, vinda de Fio .'als no vapor
francez Cordillére, desc., sregaaa em 4 de
julho de 1399.

James Mitchell: 1 pa Ia vindo de Sou-.
tbampton, descarregado .a 11 de julho de
1899.

margiota Salvatore :' 1 caixa, vinda de
Trie,ste no vapor austríaca Pandora, descar-
regaria ern 18 do julho de 1899.

Vig,oni Angelo: 1 dita, vinda da mesma
procrdencia, vapor e descarga.

Robert Vogel: 1 dita, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Tangaresi Aurelio: I dita, vinda da mesma
procedeneia, vapor e descarga.

Cerzias Theresi: 1 dita, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Geraud Vadeei 1 pacote, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga.

CleofeSecollete: 1 dito, vindo da mesma
procedendo., vapor e descarga.

Riva Raja Hernaann: 1 dito, vindo da mes-
ma procedencia vapor e descarga.

Ricbard A, Porck: 1 dito, vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Danube, descarre-
gado em 24 de j alho de 1899.

Theodor Wille & Comp.: 1 caixa, vinda de
Nova York no vapor inglez Buiron, descarre-
gada em 24 de julho de 1899.

JV: I pacote, vindo de Marselha no vapor
francez France, descarregado em 31 de julho
do 1899, consignado a Jean Via'.

VP: 1 caixa n. 871, vinda de Bordécs , no
vapor francez Chti, descarregado. em 31 de
julho de 1h99; consignada a Jean Viril'.

RR: 1 dita, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Alfandera do Rio de Janeirg 26 de feve-
reiro de 1900.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

EDITAL

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico,para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo menaionados, com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão Sehonburg, procedente de
Bremen, entrado em 17 de fevereiro de 1900.
—Manifesto n. 84.

Trapiche Carvalha.es—HGA: 1 barril n. 282,
com falta.

SlIva:*2 caixas na. 6.359-601, avariadas.
Idem: 2 ditas Mera, idem.
Idem: 1 dita Hem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

'vapor inglez Nasmyth, procedente de
Ver 1, entrado em 17 de fevereiro de 1900.

anifesto n. 83.
Trpiche Carvalhaes—MRC : 2 latas sem nu-

mero, avariadas.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor portnignez Rei de Portugal, proce-

dente de Antuerpia, entrado em 12 de feve-
reiro de 1900.

Armarem n. 14 — AC: 1 caixa ti. 16, te-
pregada.

R: 1 dita sem numero, idem.
Líte: 1 dita idern, idem.
Idem: 1 dita idem.
Aapor francez Colombia, procedente do Ha-

vre, entrado em 12 de fevereiro de 1900.—
Manifesto n. 87.

AMUEM n. I — DMP: 1 caixa Sem nu-
mero, repregada e avariada.

JJGC—DC: 1 dita idem, repreeada.
Idem—Adriano: 1 dita idem, idem.
Idem—DC: 14 ditas idem, idem.
Idem: 14 ditas Mera, idem.
Idem—P: 4 ditas idem, avariadas.
JIGC—A: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
LAMC: 5 ditas idem, avariadas.
MFC: 1 dita idem, repregada.
LAMC: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
FVM: 2 ditas idem, avariadas.
JRCC: 1 dita idem, repregada.
DMP: 1 dita Mera, avariada.
LAMC: 1 díta Mera, repregada.
JJGC—Adriano: 3 ditas idem, idem.
LD: 1 dita idem; idem.
MFC: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Garrielz, procedente de alas-

gow, entrado em 13 de fevereiro de 100.—
Manifesto n. 91.	 •

Armazena n. 1 — OBL: 1 fardo n. 88, ava-
riada.

JPC: 1 caixa n. 2.730, idem.
Vapor francez Les Andes, procedente de

Marselha., entrado em 18 de fevereiro de 1900.
—Manifesto n. 103.

Armazem n. 6 — BBC: 1 caixa n. 34.515,
avariada.

Despacho sobre agua—TBC: 2 ditas no. 334
e 276, idem.

Idem: 2 ditas na. 270 e 333, idem.
Idem: 2 dita na. 176 e 162, ,idem.
Idem: 2 ditas na. 18 e 258, idem.
Armarem da Estiva — FRC: 2 ditas na. 151

e 82, Riem.
Idem: 2 ditas ns. 206 e 17, idem.
AB: 1 dita n. 604, idem.
AOC: 1 dita n. 2, idem.
Despacho sobre agua — C— C—A: 2 ditas

no. 288e 455, idem.
C—C—A: 2 ditas ris. 661 e 213, idem.
idem: 2 ditas na. 398 e 492,4dem.
Idem: 2 ditas na. 92e 612, idem.
Idem: 1 dita n. 600, idem.
Avenier: 2, ditas na. 66 e 156, idem.
Idem: 2 ditas na. 253 e 45, idem.
Armarem da Estiva — José Begnerie: I

barrica sem numero, idem.
BBC: 1 caixa n. 4.275, idem.
Armazem n. 12 — JCAC: I dita n. 6.333

avariada.
Vapor francez Caombia, procedente do Ha-

vre, nitrado em 12 de fevereiro de 1900.—
Manifesto n. 87.

Armazem n. 1—J.100 — Adriano: 2 caixas
sem numero, repregadas.

CAC—Adriano: 1 dita idem, idem.
.TS: 1 dita idern, idem.
J—R—C—C: 1 dita. n. 83, idem.
MFC—Superior: 1 dita sem numero, idem.
Vapor portuguez Rei de Portugal, proce-

dente de Antuerpia, entrado em 12 de feve-
reiro de 1900.—Manifesto n. 90.

Armazem n. 14 — CBC: 1 barril sem nu-
mero, vasio.

MJ: 1 dito idem, idem.

•
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R: 2 caixas idem, repregadas.
Idem: 2 ditas idem; idem,
Idem: 1 dita :dem. idem-
Idem: 1 dita idem, ideia.
ZRC: 1 dita idem, idem.
Idem—Roserya: 1 dita idem, avariada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de feve-

reiro de 1900.— Pela dispector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

.•nn•

1:escola Naval
EXAMES DA SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. contra-alfnirante director
previno aos interessados que as provas escri-
ptas das primeiras cadeiras dos quatro anuas
do curso de marinha terão logar no dia 2 de
março proximo vindouro, às 11 horas da
manhã, sendo o ponto dado ás 9 horas.

Escola Naval, 23 de fevereiro de 19C0.—
Pelo secretario, Amador Boeno de A:olvide,
amanuense.	 (•

-

De ordem do Sr. contra-almirante lira-
ator, previno aos candidatos a exames pra-
naratorios pasta escola que as prova3 es.
criptas de geoeraphia terão legar qu ata-
feira, 1 de março, ás 10 horas da manhã.

Escola Naval, 26 de (exercer° de 190').—
Pelo secretario, Anion.,:o de Msis e'1o,
2* ()Melai e archivista.

Intondencla Geral da Guerra
FERRAMENTAS DIVERSAS FERRAGENS E AR11005

SEMELHANTES

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 1" do março pl'O-
lin10, até ás 11 horas da manhã, p e ei. o
fornecimento dos artigos acima meneiem:elos
durante o primeiro semestre do corrente
anno.

As pessoas que pretenderem contraetar
esses fornecimentos queiram procurar os
respecti os impressos na primeira sução
desta Intenderei:1, °rido deverão préviami,rite
apresentar suas habilitações na fórma do
regulamento e ordens em vigor ; e bem as•
sim a caução de 1:000$, na Contadoria Geral
da Guerra.

Previne-se que as propostas devem sor em
duplicat.a., e •riptas com tinta preta. sarn ra-
zuras e assignadas pelos propries proponeetes
que deverão comparecer ou fizerem-se re-
presentar na occasião da secção, devendo na
referido proposta fazer a declaração dc se
sujeitarem á multa de 5 se„, caso recusarem
a assinar o respectivo contracto.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 22 do fevereiro de 1900.— O chefe,
Manoel Ferreira .Neves Junior.	 (.

ASSIGNA1URA DE CONTRACTO

Os Srs. Soares, Nunes Sc Comp. são con-
vidados a comparecer á l s secção desta re-
partição, atim de firmarem o contracto do
areie° que lhes foram accoitos em sessão da
commissão do compras, realizada a 10 do
corrente, na intelligencia de que incorrerão
na multa do 5 % si deixarem de o fazer o té
o dia 27 do corrente.

Primeira &seção da Intendencia Geral 'Ia
Guerra, 22 do fevereiro de 1900.-0 chefe le
secção, Manoel Ferreira Neves Junior.

Escola l'roparatorla e do
Tactica do Realengo

São convidados a comparecer nesta escola,
no dia 9 de março, ás 11 horas da manhã, .)s
paizanos abaixo &ai:irados, afim de presta-
rem o exame do admissão de que tratam os
arte. 69, n. 3, e74 do regulamento vigente:
Laurenio de Mattos.
Leonardo Antonio Teixeira Leite.

Leoncio Adeo,lato de Sbáza.
L 'onel da Costa Ribeiro.
Leonel Jesé Soares.
Leopoldo do MIL Mello.
Lectvigildo Areco.
Linuolpho Pereira de Lima.
Luiz Alvos lo Araujo.
Luiz do Andrade e Silva.
Luiz Cavalcanti Lima.
Luiz Euzebio do Mello Castello Branco.
Lniz de França Albuquerque.
Le z Gonzaga de Assis Casar.
Lniz Gonzaga Ribeiro Estobar,
Luiz Ignacio Monteiro.
L l iz Manjai de Paiva.
Luiz de Moraes Nieweyor.
Lniz Ribeiro.
Luiz Rios de Jesus.
Luiz Silvestre Gomos Coelho.
Lydio Augusto Pereira Bastos.
Manoel de Andrade do Azeredo Vereza.
Manoel Antunes de Castro Guimarães Ju-

nior.
alanoel Araujo Aragão Bulcão.
Manoel Ayres do Nascimento.
Maaoel Caldas Lins.
Manoel Dermoval Valentia Peixoto.
Manoel Gonçalves do Lima Torres.
Manoel de Oliveira Franco.
Mauricio Ribas.
Mario da Cunha Couto.
Mario Pereira.
Mario Pinto da Silva Valia.
Martinho Ri : 4' 1::1 Pinto.
Maiir . cio Teixe . •a de Mello.
M i guel Archanjo Forroira de Albuquorque.
Mieuel ile Souza Wall° e Aloira.
Morlestino Gomes Leal.
Mmirilto Guntarães Pinheiro.
Nelson Pio	 • sti.
Newton Braga.
Newton Campos de Figueiredo.
New ton Cavalcanti.
Nicco Rodrigues
Octaviano da Cruz Fonseca.
Octaviano Delmont.
Octaviano te Oliveira Cruz.
()atavio Delfino dos Sant s.
saldou Antenor de Araujo.
Olympic) do J ,sus Franco.
Olyinpio Leal Sampaio.
0,e,ar Martins Ribeiro.
Ossar Maecarinhas,
Oscar Torrss Temporal.
Oswahlo Gonzaga Mello Cieern de Sá.
nswaldo Guilherme de Brito Fornandes.
Othon Mendes.

Ha trens que partem da estação central
as 7,30, 8,15 e 9 horas, sendo que este chega
a esta localidade as 10, 30 da manhã.

Realengo. 23 de feverairo de 1900. — loa.
guint Ca,a ira, alferes •subsecretario interino:

(•

Fabrica do Certuchosi o A.rtl-
(feios de Guerra

De ordem do Sr. tenente-coronel director
tica aberta na secretaria desta fabrica, du-
rante o prazo de 30 dias a contar de 12 do
corrente, das 9 1/2 horas da manhã ás 3 da
tarde, a ins sripção para o concurso, afim de
serem definitivamente preenchidos dous lo-
garis do amanuense.

De accordo com o art. 70 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.573, de 23 de
janeiro de 1900, os candidatos deverão exhi•
bir no acto da inscripção documentos em que
provem ter idade superior a 21 annos o bom
comportamento, mostrando em concurso as
seguintes habilitações: boa calligraphia, co-
nhecimento da lingua vernacula, do arithme-
tica até proporções inclusive, e de escriptu-
ração mercantil, preferindo-se, satisfeitas
essas condições, 03 que tiverem serviços mi-
litares.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Arti-
ficies de Guerra, 8 do feversero de 1900.—
Ame' Leandro Braga Cavalcante, capitão-se-
cretario.	 (•

Nlinisterio	 Indust
Xriaçãoe Obras l'ubliests

InitECTortis GERAL DA reeesritia
De ordem do Sr. Ministro e em observan

cia do que dispa° o art. 22 n. 111 da lel
n. 652, de 23 do novembro de 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
inalo do corrente armo, se receberão,pro-
postas nesta directoria geral para o serviço
de navegação a vapor de alontevidaa a
Cuyabá, do conformidade com as seguintes
clausulas

I*
O contracta,nte obriga-se a fazer dem

viagens mensaas entro Montevideo e Cuyabá.
com escalas por Buenos Aires, Rosario,
Pa,rana, Corrientes, Corri to, Assumpção, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados polo governo.

Os vapores que o contractante adquirir para
o soço da navegação a que se obriga
serão aftrepriados a essa navegação e com
tod os os Me2horamentes modernos, comino-
didade dos reessageiros e compartimento
espee¡si para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

3*
Os 'apores desta linha terão necomrnoda-

eliesihra 50 passag,eiros de re e alojarrianto
para 100 passageiros de pica, imrnigrantes
ou t sopa, e capacidade para 200 toneladas: de
caras, pelo menos,

eiS vapores empregados na linha do Corum-
bá a Cuyabá terão accommortações para :10
pasaageiros do ré e alijamento para setenta
dif proa e capacidade para oitenta tonetadas
de carga.

; 03 vapores deverão fazer o minimo de 12
milaas por hora.

5"	 •.
As condiçaes para a acceitaseo" ser.. ver-

fiadas par uma commissão d .;col, do
Governo.

Por occasião da verificação das coodiçies
de cada vapor, entreaara a companifia o
decuinenta cou,probatorio do custo do mesmo.

6.
O namoro de embarcações °atinarias

salva-vidas, cintas lie salvação, sohresa len-
tas, aprestos indisp•nsaveis ao serviço nau-
tico, bem assim os objectys destinadcs ao
uso dos paSSaigtiirOS. s erão cados em tabella
especial e elaborada p • iit companhia, de
a.ccordo com o inspetor da nav ..gação e ap-
provação do Ministro da Industrio., Viação e
Obras Publicas.

7*
Os vapores se .ão cornmandados de prefe-

rencia por officiaes da armada nacional ou
que tenham a dila pertencido, au por rapi:
tães experimentados da marinha mercante do
paiz.

8*
O pessoal das machinas e das tripulações

será escolhido de preferencia entro os inachi-
nistas e foguistas nacionaes e ex-praças da,
armada ou praças effectivas do mesmo corpo,
que hajam, para esse fim, obtido a necessaria
licerça do Ministerio da Marinha.

O numero dos ofnciaes, machinistas, foguis-
tas, marinheiros criados de bordo, s orá-
fixado em tabella sujeita á approvação do
Ministro da lialustria, Viação e Obras Pu-b	

9e
Os vapores serão nacionalizados brazilei-

ros e isentos de qualquer imposto do trans-
missão de matricula; gesarão do todos os
privilegies e vantagens de paquetes, prati-
cando-se a respeito de suas tripulaçaes corno
so pratica cora as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentará das disposi-
ções dos regulamentos de policia das Alfan-
degas e Capitanias dos Portos.

10'
No caso do innaveeabilidade ou perda do

aleum vapor poder-se•ha fazer a substituição
proviseria, com prévia permissão do Ministro
da Industria, que de.terininaris o teinpO
da mesma Substituição, por outro vapor



prestado, 'que se approxime o mais possivel
das-condições exigidas, quanto a idimensões,
segurança da navegação, marcha e accornmo-

• dações. .
11 a

Em qualquer tempo, durante o prazo do
conaracto, o Governo terá o direito- de com-

•pear ou tomar a frete compulsoriamen ta os
vapores (1,5 centractante, ficando este obri-
gado a substituir derinitivamente os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze mezes, contados da data do

•embolso do nava) desapropriado.
'A compra ou fretamento nos casos acima

previstos serão effectuado mediante prévio
acordo, quando este for possive!, salvo sem-
pre o direito a indemnização.	 •

12'
Os dias de sabida dos vapores, a demora

nos portos a o prazo da viagem redonda
serão afilados em tabella, organizada e pelo
cantractante o pprovada pelo Governo, que
poderá euspendel-a nos casos que julgar na-
eessario.

13a
O contractante deverá ter no perto

Cuyabá, além dos necessarios meios de
transporte de carga para os casos amigue os
vapores não possam, por falta de agua no
rio, nas estaçõ s seccas, chegar até aamella
cidade, embarcações especiaes, apropriadas,
com as posiv cornmodidades para conduc-
ção dos passageiros.

I4a
A importancia das passagens e fretes, aor-

respondente ás distancias percorridas •3111
aguas de paizes estrangeiros, será paga em
ouro ou no seu equivalente em papel ao caia-
bio do dia.

15a
O eontractante obriga-se a transportar

gratuitamente:
1 0, o inspector da navegação subvencionada

e o respectivo fiscal ;
2^, os empregados do Correio incumbidos

de commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas ;

3°, um ou dous pratioos que, a serviço do
Governo, Corea' incumbidos de verificar o
estado dos camas nas e i rcumscripções da pra-
ticagem;

A todos estes funecionarios a companhia,
além da accommodação devida, fornecerá co-
medoria;

4°, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

5°, os dinheiros pua:ruma rematados do
Thesouro Nacional para as Thesourarias Fe-
doraes, ou destas para o Thesouro.

Os eommandantes dos vapores, ou os offi-
cates de sua confiança, receberão e entrega-
rão. passando e exigindo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as malas ao Correio,
mas 'Lambam os caixotes e pacotes de dinhei-
ros ou valores pertencentes ao Thesouro ou
às Delegacias fiscaes, não sendo, antretanto,
obrigados a verificar a respectiva importancal*
a responsabilidade dos comMandanteseessad,
desde que, na °camião da entrega, reconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos e
sem nenhum signa' de violação ;

6^, os objectos destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo ;

7°, os objectas remettidos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Estado ;

3^, as sarnentas e mudas do plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos,

16^
O contractante fará abatimento de 25 °10

nos fretes de cargas que transportar por
conta do Governo Federal, assim -Lambem nos
preços das passagens.

17a
Os preços das pastagens e fretes serão co-

brados de amoedo coai -as tabellas approvaflas
pelo Governo, sobre a base da tabelas appro-
vada pela portaria do 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

18a
Proceder-se-ha, do dous em dotas annos, á

revisão das tarifas de passa.gene e fretes,
para serem feitas as modificações que' foram.
Julgadas necessarias, sendo estas propostas
polo eontraetantes.

199 	•
Pela inobservaucia das clausulas do can-

tracto, não estando. provada força maior, o
contractante ficará sujaito ás seguintes mal-
tas:	 -

De 2:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores

Da quantia igual á importancia da sala
venção, que teria de receber, si deixar de
fazer algumas das atitteens edo contractc, o
qual será. rescindido si 'a intearupçã,o exceler
o prazo de tres meses;

De 2:000$a 4:000$ Si a viagem começada
não for conehlida, caso em que não terá di-
reito á subvenção ;

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deiaará de receber a subvenção corre-
spondente ao numero de milhas navegarias,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial da viagem e o logar em
que ésta tiver sido impedida ;

De 200$ a 400$ por prazo de 12 horasque
exceder ao fixado para a sabida do vapor
dos portos inicia,es ;

De 100$ a 304 por dia de demora na che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 500$ pela demora na entrega
das malas posares ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Esta multa será de 1:000$ no caso de ex-
travio ou perda de uma deltas ; -

De 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
vancia das clausulas do contracto para as
qu q es não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado Umente
quando a demora for maior de tres horas.

204
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

no começo de cada trierestre a estatistica dos
passazeiros e cargas que seus vap'ores hou-
verem transportado no trimestre anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o firn do primeiro tri-
mestre seguinte.

21"
O contraetante entrará adeantadamente

e por semestre com a quantia de 6:000$ no
Thesouro Federal, para pagamento do seeviço
de fiscalização, sendo a terça parto dessa im-
portancia em ouro.

22'
O Governo obriga-se a providenciar para

que as estações flanes dos portos da Repu-
blica expeçam os despachos necessarios para
se proceder ao embarque e desembarque da
caiam oudas encommendas que os vapores do
contractantb ransportarem com preferencia
á carga ou destearga de qualquer outro navio
e sem embargo de ser domingo 'ou dia fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga, e as encommendas
que tiverem de ser transportadas nos mesmos
vapores. •

23^
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

sujeitos Oe vapores do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer proposto no-
meado pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, e que será avisado com ante-
cadencia.

As vistorias serão feitasano Arsenal de Ma-
rinha do Ladario.

24°
O eantractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por sua conta nos portos comprelion-
didos nas linhas de navegação do seu con-
tracto.

25'
No caso de desaceordo entre o contraetante

e o Governo sobre intelligencia de algilmsa
das claueulas do presente contracto, será a
questão decidida par arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
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os quaesaan 
•

tas do'tarin, deverão designar
terceiro, queserá desempatador, si por ven-
tura os doais não blieg,arern a recordo.

Si os' deus arbitros esbolhidos pelos bateres-
sadoe discordarem.sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a sorte designará dentre alies o ter-(
cairo arbitro. •

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-Se por um dos dous laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

264
Em retribuição dos serviços espeficicados,

o c.ontractante receberá a subvenção de
22:500$ (vinte e (anis contos e quinhentos
mil réis) por viagerft redonda, sendo o paga-
incuto falto em prestações no Thesouro Fe-
deria depois de conoluida a viagem, me-
diante requerimento do contractante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

27^
O contracto terá vigor por cinco almas.

281
O contraetante depositará, antes da mi-

gnatura lo contracto, caução de 20:000$, em
moeda corrente, ou era apolices da diva
publica que garanta a execução do contracto.

29^
O contractante terá, além da subvenção,

isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto,
cabendo ao Ministerio da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que Pana
desse favor, ex-vi dos arts. 20 e 60, § 2° do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará esse favor, ficando a companha
sujeita á restituição dos direitos que teria de
pagar A à multa rio dobro desses direitos, si
se provar que houve alienaxfo por qualquer
titulo de objectos importados para o ser-
viço.

30"
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, dei endo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, qua reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver agi-
geado o respectivo termo na Secretaria de
Estado ria Industria.

capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.-
O director geral interino, Leandro A. R. da
Costa.

Edital elevando até 19 de abril do corrente
anoto o prazo para recebimento de propos-
t ts para execucao das obras de melhora-
mento do porto de Modos, no Estado do
Amazonas, de que tratam o edital de 5 de
setembro e additamento de 17 de otattbre
do «noto proximo findo.

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o prazo de tres mezes, marcado na clau-
sula XXI do edital de 5 de setembro e é pro-
rogado por mais Ires nines pelo addita-
mento de 17 de outubro do armo proximo
findo, para recebimento de propostas para
a execução das obras de melhoramento do
porto de Manaria, Estado do Amazonas, tãea
elevado até 19 de abril proxlmo futuro.

Capital Federal, 20 de fevereiro de 1900.-
O director, Cesar de Campos,

--
Concurrencia para execuçao das obras de me-

lhoramento do porto de Mandas, Estado do
Amazonas
De ordem do Sr. Ministro se faz publico

que nesta Secretaria do Estado se receberão
propostas para a execução de obras de me-
lhoramento no porto de Manaos, Estado do
Amazonas, mediante contracto, na fórma da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, sob as
condições seguintes:

O contractante ou empresa obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
de Manos, abaixo declaradas, com as altera-
ções que durante a execução dos trabalhos

• ge
_
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X

O contractante concessionario pelará ser
encarregado de executar os serviços de ca.
patazias o armazefiagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas officiaes das alfan-
degas da Republica, e ficando sujeito aos
regulamentos e instrucções qne o Ministro
da Fazenda expedir.

XI

O contractante terá preferencia, em igual-
dade de condições, para aonstrucção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no 'porto de
Manaos.

XII

Findo o prazo da concessão, ficarão perten-
cendo á União Federal todas as obras ex-
ecutadas, prediria, terrenos, apparelhos, ma-
terial fixo e rodante, dragas, batelões, lan-
chas e mais accessorios dos serviços dos cimo
e suas dependencias.

XIII

O Governo poderá resgatar todas as obras
e suas dependei-leias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contado da data de sua
completa conclusão, prazo que será indicado
na proposta e fixado no contracto.

O preço do resgate será fixado de modo
que. reduzido a apol ices da divida publica da
União, produza a renda de 8 .; sobre todo o
capital effectivemente empregado, deduzida,
porém, a Importancia que já houver sido
amortizada.

III

XX

A concessão ficará sujeita a todos os onus
e gozará de todas as vantagens da lei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI

As propostas, devidamente soltadas, sorão
apresentarias em cartas fechadas, nesta Dire-
cMria Geral, até as 2 horas da tarde do dia
6 de dezembro do corrente anuo e serão abar-
as no dia e hora que forem annunniados. (•)

XXII

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Thosouro Federa/
da quantia de 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente eseolhido
deixe de assignar o contracto no prazo de 60
dias, contaah s da data em que pelo Diario
Oficial for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia de sua fiel execução.

Directoria Geral de Obras o Viação da Se-
cretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899.-
O director-geral, C. Cesar de Campos.

VII

Poderá o eontractante desapropriar, na
férma do decreto n. 1.864, de 27 d.e outubro
de 1855, ás propriedades e bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á. construcção das obras
e respectivos serviços.

VIII

O contractante podará, de accordc com o
Governo, arrendar os terrenos acciescidos
que não forem necessarios aos serviços con-
tractados, sondo neste caso o produeto do ar-
rendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

A concurrenci a versará sobre o prazo da
concessão, na terma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
tareas a cobrar para a remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
á clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e ontem vantagens offerecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro, se faz pubfico
que, até a 1 hora da tarde do dia 18 de marços
proximo vindouro, se receberão prapostas na `fl
Directoria Geral de Obras e Viação da respe-
ctiva Secretaria de Estado, para o contracto
das obras do trecho do extincto prolonga.
monto da Estrada de Perro de Porto Alegre
a Uruguayana. entre Carvoracy e Alegrete,
e trafego de toda a linha de Alegrete a Uru-
guayana .

As ditas propostos offerecerão vantagens
sobe o contracto de 30 de março de 1899,
celebrado com Carlos Alegre, ultimamente
falecido, contracto que em seguida vae re-
produzido para conhecimento de todos a
quem possa interessar.

A caução de que trata a clausula VII do
aludido contracto fica elevada ao triplo.

O proponente depositará do Thasouro 'Fe-
deral a quantia do dons contos de reis (2:000$)
para garantir a . assignatura do contracto
dentro do prazo de 30 dias, depois de notifi-
cado pato Diario Official da acceitação de sua
proposta, sob pena de perder a mesma caução,
caso assim o não faça.

XVil

• IX

Os arniazans construidos pelo contractante
gozarão de todas aí vantageus e favores con-
cedidos por leis aos armazena alfandogados
e poderá o contractante einittir warrarsts, de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

(*) O prazo de que teata esta clausula
'elevado até 19 de abril proximo futuro, con-
forme o edital de 20 de favareiro de 1900..

O orçamento e preços a que se referem as
clausulas precedentes serão cialcula.dcs em
moeda nacional e apresentados com a sua
respectiva demonstração.

Para avaliação do capital effactivamente
empregado nas obras, annualmente, 25 0/,
dos preços refoidos serão fixos e 750/, va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa ornejai do cambio; para menos,
quando a média do cambio do anno respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por 1$, e
para mais, quando inferior.

Urna vez fixado pela ferma indicada para
cada nono o capital empregado, não seffrerá
ele alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer atreitos a
quantia fixada em moeda nacional.

e

XVII?

O Goveuno ostipulará multas até o valor
maximo de 8:000$ para os casos de inobsere
vancia das clansulaa do contraeto. 	 ,

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis mezes, ficando ela 'em
vigor sarnento para o que estiver construido
e prompto a prestar o serviço que faz objeceb
deste edital.

XIX

G Governo fiscalfzará por agentes de sna
confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás.
instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará annual-
mente para os cofres publieos Tederaes com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adeantados.

• •
forem julgadas necessariaa, ,a. á•rtizo do Go-
verno:	 „

a) Regularização do litUral e niargem do
rio, construcção de rampa' de acoimo,. cães,
docas e tudo o que for neceasario ao* serviços
de atracação, carga, descarga e alanazena-
gem, com relação á grande e pequena nave-
gação;

b) Dragagens de que necessita o porto.
II	 '	 •

Dentro do prazo de oito meZes; contados
da data da assignatura do conte*, o ron-
tractante submetterá á approvação • do Go-
veno as plantas definitivas e orçamentes das
obras.	 . • •

Quanto ás plantas e orçamentog dos arma-
zena, vias férreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proeorção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvadoe esses pla-
nos e orçamentos, si até quatro mezes depois
de apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Governo proferido qualquer de-
cisão sobre alies, constituindo isto vantagem
e obrigação para o coataactante.

•
As obras terão começo no prazo de seis ma-

zela contados da approvação das plantas defi-
nitivas, ou dos quatro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão noncluidas
dentro de 10 annns, contados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazens. linhas ferrem, guindastes e
mais accessorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por occasião de
serem approvados os respectivos planos.

IV
Durante o prazo da concessão, 3 contra-

ctante será obrigado a proceder, á ma casta,
ás reparações necessarias nas obras e a mau-

-tal-as em perfeito estado de conservação, e
bom assim a manter em toda a ea tersãosdo
porto a profundidade neceesaria, t temido ao
Governo o d i reito de, na falta dc cumpra-
mento desta clausula. fazer executar esses
trabalhos por conta do c,ontractante.

V
Para remuneração e amortização ,lo capital

empregado tias construções das obras e
pagamento das despezas do costeio e conser-
vação respectivas, o bem assim da fiscali-
zação por parte do Governo perceberá o con-
tractante as taxas approvaaas para os
mesmos serviços no cães de Santos, especiii•
cadas no contracto que se tiver de celebrar.

VI
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tractadas, accrescido das despezas do desapro-
priação e outras approvadas pelo CloVerno,
sem cujo consentimento não poderá o contra-
ctante augrnentar ou diminuir o mesmo ca-
pital.

XIV	 .

As questões que se suscitarem entre o Go-
verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na ferina do art. 1 0. e 13. da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1889. Si as
obras forem executadas por empraza estran-
geira, será ela considerada nacional para

	

todos os effeitos do contracto.	 •
xv

Serão ernbarcadca e desembarcados gratui-
tamente, nos estahelealmentos do contra-

ectante, quaesqner sommas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes ofilciaes do Governo,
tropas, bem corno os colonos e rec.peetivas
bagagens.

Terão, outrosim, transpo ete gratuito nos
cães, os pissaeeiros e suas bagagens, sendo
imitas de taxas do atracação ede utilização
dos cães es embarcaçÕes miadas de qualquer
systema, que os transportarem, e as qu.
pertencerem a navios em carga e descargae

XVI
•
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Si outra proposta não ollerecer vantagens
sobre a que apresentar o engenheiro' Adolpho
Costa da Cunha Lima, sere a deste Preferida,
mediante as necessaries garantias.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 18
de ,janeiro de 1900. — Cactane Cesar de Cam-
pos, 4irector geral.

COIVRACTO A QUE SE REFERE ESTE EDITAL

Aos trinta dias do mez de março de mil
oitocentos e noventa e nove, presentes na
Secretaria de Estado dos Negocies da Ineu-
stria, Viação e Obras Publicas, no Rio de
Janeiro, o Senhor Doutor Se veri n o dos Santos
Vieira, Ministre de Estado dos Negecios
mesma Renartição, por pa rte do Governo Fe-
deral dos Estados Unidos c' o Brazil, (t o Senhor
Carlos Alegre,declarou o Senhor Ministro que,
de accordocom o decreto numero tres mil du-
zentos e oito detrinta e um dejaneiro do anuo
corrente, usando da autorização constante do
artigo vinte e cinco, lettra —e—, da lei nu-
mero quinhentos e sessenta, de trinta e um
de dezembro de mil oitocentos e noventa e
oito. e attendendo á exposição do engenheiro
fiscal da Estrada de Ferro do Porto Alegre a
Urugua,yarta, resolvia con tractar com o dito
Senhor Carlos Alegre a conclusão do trecho
do latindo prolongamento da mesma Estrada
entre Carvoracy e Alegrete, e trafego, á sua
custa e sob sua responsabilidade, de toda
linha de Alegrete a Uruguayana, observan-
do-se as seguintes clausulas:

E' concedido a Carlos Alegre o direito de
concluir á sua custa o trecho do extineto
prolongamento da Estrada de Perro de Porto
Alegre a Urnguayana, de Carvoracy a Ale-
grete, dentro do prazo de um anuo, a contar
da data deste coni:racto, e trafegar toda a
linha entre Alegrete e Uruguayana, igual-
mente á sua custa e sob sua responsabi-
lidade.

9 prazo da, presente concessão para uso e
g,ose) da estrada entre Ureguayana e Ale-
grete será de dez annos, fornecendo-lhe o
Governo o material adquirido para a con-
strncção do extincto prolongamento, ceie for
neeeeeario para a conclusão do trecho a que
alarde o presente contracto e correndo as
despezas conducçã,'o daquelle material por
conta do centractante.

Montará o coutractante as quarenta pontes
de ferro entre kiar vora cy e Alegrete, ex-
istentes á margem da linha ; devendo, nessas
pontes e sobre o leito da estrada, empregar
dormentes nas condições exigidas no contracto
Malaquias Toohey e Omitas Reis.

.	 IV

Nos pontos da linha que, precisando de
obras de arte, não as tenham construirias já,

permittido ao contractants fazer passagens
provisorias nas condições de segurança para a
velocidade de vinte e cinco a trinta kilometros.
Caso seja necessario dar a essas passagens
caracter definitivo, a juizo do Governo, este,
no fim do pinto deste contracto, indemnizará
o contractante do eecesso de despeza feita
para dar-lhe esse caracter definitivo sobre a
que seria necessaria para a obra provisoria.

V.
O contractante obriga-se a conservar em

peai-eito estado o trecho e respectivas depen -
(lencias da linha já conetruid a.de Uruguayana
e carv oracy, e que vier a construir de Car-
`)racy ze Alegrete. sob pena de rescisão do

tracto e de perda da caução, de modo a
ereettir aos trens, com toda a segurança, a

• eocteade de 25 a 30 kilometros por hora.
,	 vi.

O R....Verno indeninizi.rà o cnotractante
materiele rodante que elle adquirir para o
serviço do trafego. si , findo o prazo deste
contrabto, não preferir arrendar ao mesmo
contraztante a estrada nas mesmas condições

do actual centrado de arrendamento á Com-
pagnie Auxiliaire des Chemin: de Fer au
Brdsil, por tempo que não exceda o da tele

-minação do referido contracto.

VII

o contractante prestará uma caução de
dez contos de réis (10:000$), recolhida aos
cofres da União. em moeda nacional , ou em
apolices da divida publica, para garantia da
execução deste contracto.

VIII

O contractante obriga se a entrotr mensal e
adeantadarnente para os cofres plidicos com
a quantia de tresentos mil reis (300$), desti-
nlida ás desp)zas de fiscalização da construo-
ção e do trafego.

IX

A caução de que trata a clausula setima
será reforçada annualmente com a quota de
dez por cento (10 °/.) dos lucros líquidos que
realizar o contraetante.

As tarifas para passageiros, bag igens, en-
commendas e mercadorias serão approvadas
pelo Governo e. terão por base de calculo os
preços actualmente cobrados pelo contra-
dente no trecho Uruguayana-Carvoraoy.

XI

O contracta ate não poderá abrir ao trafego
porção alguma de estrada entre Carvoracy
e Alevete sem právio exame e autorização
do engenheiro fiscal do Governo.

XII

Caso, antes de terminado o prazo de dez
annos, convencionado na clausula segunda,
o Governo precise de trafegar o trecho a que
se refere este contracto, indemnizará o con-
tractante de tantas decimas partes do capital
empregado nas obras de conclusão guantes
annos faltarem para terminar o referido
prazo, mais os jures de sete por cento (7 0/,,)
ao anno, sobai o capital total, pagos por se-
mestres venctdos, a contar do semestre em
que tomar posse da estrada, ate o fim do
mesmo prazo.

XLII

O excesso da renda liquida da estrada sobre
oito por cento (8 0/0) , do encetai empregado
nas obras de conclusão reverterá á amortiza-
ção da importancia gasta nas obras definiti-
vas da mesma estrada ou será applicado á
execução dessas obras.

Por assim haverem accordado, e por ter
sido depositada a caução de dez contos de reis
(10:000e), segundo telegramma de nove (9) do
mei de março corrente, do delegado fiscal do
Thesouro Federal, em Porto Alegre, dirigido
ao Sr. Ministro, mandou o mesmo Sr. Minis-
tro lavrar o presente contracto, que assigna
com o Sr. Carlos Aleire, com as testemunhas
Arthur Leal Nanai de Araujo e Rayinundo
Pereira o Souza, e cornmigo José Jo aperte de
Moraes Rego, que o escrevi.

DDITAMENTO

Em ad Memento ao edital de 19 de janeiro
findo, para o contracto das obras do trecho do
extincto prolongamento da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Urieruayana, entre Cervo-
racy e Alegrete e trafego de toda a linha de
Alegrete a Uruguayana, se faz publico, de
ordem do Sr. Ministro, que no escriptorio do
engenheiro-fiscal daquella estrada tambem
pedeeão ser apresortadas propostas para
empine (lei até o tileerno l ia e hora, feitas as
cernia:3 na Deler.:acia, Fiscal competente.

Directoria Geral de Obras e Viação, 6 de
fevereiro de 1900.—Caetano Cesar de Caozpos,
director geral.

Estrada de P

•

 erro do Rio
do, Ouro

CONCURRENCIA PARA

•

 FORNECIMENTO DE DI-
VERSOS MATERIAES PARA. O COI•FSUMC DO
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1900

De ordem do cidadão director desta estrada,
faço publico que ás 12, horas do dia 28 do
corrente, no escriptorio da directoria na
Ponta do -CILA, serão recebidas propostas
para fornecimento de diversos materiaes para
o consumo doe l u semestre de 1900, de ac-
cordo com as seguintes bases para o con-
tracto

Os materiaes serão de l a qualidade e deve-
rão ser entregues, mediante recibo, ao al-
moxarife da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
na Ponta do NU.

As seguintes relações acham-se á disposição
dos Srs. concurrentes no escriptorio da dire-
ctoria, a saber

N. 1. Objectes de escriptorio, desenho,
etc.

N. 2. Ferro e outros metaes, ferramenta,
e artigos semelhantes.

N. 3. Tintas, drogas e artigos semelhante*
para pintura.

N. 4. Artigos diversos.

N. 5. Material de construcção—Madeiras,
cal, tijolos, etc.

Os Srs. coneurrentes deverão effectua,
previamente na thesouraria desta estrada a
caução de cem mil reis (100$000), caução este
que reverterá para o cofre da estrada, sir
preferida uma proposta, o proponente re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos em
separado, á hora ecima indicada. ro acto da
apresentação das propostas, que devem estar
em envolucroe fechados, contendo por fora
os nomes dos proponentes.

As propostas, para erem recebidas e con-
sideradas, além das mencionadas formal idas
des, devem ser eseriptas co n tinta preta,
rad. s devidamente, datad ,s e aseignadas,
indicando a residencia do impere Ao; serão
abertas na Treme% doe apresentantes, e,
das que satisfizerem os req :eitos legaes,
acima indicados, proceder-se-ha em seguida
á enumeração e leitura.

Deriptorio da Directoria da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, Ponta do Na, em 13
tie fevereiro de 1900.-0 1 0 eseripturarie,
iodo Tamagnini de Abreu Navarro.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De ei tnstle cem o prazo de 10 dias aos cre-
dores da massa faIrda de Bernard,ino Tei-
aloira & Com p paca dizerem sobre a elissi-
ficamo de ereditosjunta aos autos, na fdrma
abaixo

O Dr. 'Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camera Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que es-
te subscreve processam-se os autos de falias-
eia de Bernardi no Teixeira & C,omp , e ora por
parte dos syndicos fo i -lhe dirigida a petição
do teor seguinte: Exrn. Sre Dr. juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal —Jo riu im Jose Gonça 1 ves & Comp. e
Menden Silva & Comp., syndicos
Toe" do massa talude de Bernardino Tei-
xeira & Comp.. requerem a V. Ex. se digne
reseeler juntar aos autos a inclusa classi-
ficação dos credites, assignada pelos suppli-
cantes e pela commissão fiscal, ordenando

(.
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Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italie 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	
Soberanos 	
Ouro nacional, per 1$

8 1/32
1$187
1$466

—
30e9a0
3$415

..
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outrosim, a expedição de editaes com O
prazo de 10 dias, afim de que os credores,
classificados ou não, possam reclamar o
que julgarem a bem de seus direitos, de
conformidade com o art. 62(10 decreto n.917,
de 24 de outubro de 1,890, correndo o
prazo alludido em cartorio, a contar do
dia seguinte ao da publicação dos editaes nó
Jornal do Commercio, independente de goense-
ção e lançamento em audiencia, como pre-
ceitua o art. 143 do decreto n. 917 citado.
Nestes termos PP. a V. Ex. deferilnento na
fôrma requerida. E. R. M. Rio de Janeiro,
19 de janeiro de 1900. Joaquim José Gonçal-
ves & Comp.—Mendes Silva & Comp. (Estava
uma estampilha de 300 réis inteálizada.)
Despacho: Como requerem. Rio, 22 de feve-
reiro de 1900. —Celso Gaimaraes. Em virtude
do que se passou o presente,pelo teor do qual
são citados os credores da massa fellida de
Bernardino Teixeira & Comp., para no prazo
.de 10 dias dizerem sobre a da libação de
credites, junta aos autos, 'sob pena de, á re-
velia, se proceder como for de direito. E
para constar passaram-se este e mais dous
de igual teor que serão publicados e affixados
na edema da lei. Dado e passado nesta Capi-
taleFederal aos 23 de fevereiro de 1900.E eu,
Francisco de forja de Almeida Chrts Real,
escrivão, o subscrevi.—Celso Aprigio Guima-
retos.

n•n n••••

Segunda PI-etc:orla .
Para chamamento dos herdeiros e demais

interessados na herança do ausente Joa-
quim "WS .ffiguel

O Dr. Julio do Barros Raja Gabagliaejuiz
pretor da 2e Preteria do Districto Faleral.

Faz saber aos que o presente edital cem o
prazo de noventa dias virem,on -delle noticia
tiverem,que,tendo .seausenta,do da casa n.78 C
fia rua Senador Pampeu Joaquim Nunes
Miguel,foram seus bens arrecadados em 21 de
janeiro do corrente anno, e, como não ponfite
a estejuizo haver representante seu cor atedio
ou quem tenha direito a esse espolio, nem
mesmo se saiba onde possa sor tal ausente
encontrado, ha por citado, pelo presente; a
quem for interessado ou *ver direito ao es-
polio do dito ausente, chamando-o a 'Aba
litar-se neste juizo e promover o que con-1
vier a eme interesses, no prazo de 90 dias.
E, para que este chegue ao conhecimento de
todos, passou-se este edital, que será atfixado
nesta Preteria e publicado na imprensa por
tres vezes com o intervallo do 30 dilue Ca-
pital Federal,. 27 de janeiro de 1900. Eu
José Candido de Barros.-! Te/i) de Barros
Rufa Gabaglia.

Para cipamamento dos herdeiros e demais
interessados na herança de Augusto Bento
Marques Ferreira do Nascimento

. O Dr. Julio de Barros Rada Gabaglia, juiz
pretor da 2s Preteria do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente editg com o
prazo de 90 dias viram ou deite noticia tive-
rem que, tendo se ausentado da casa da rua
da sande n. 83 Bento Marques Ferreira do
Nascimento, foram seus bens arrecadadcs em
27 de janeiro do corrente anuo; e, come não
conste a este juizo haver representante seu
conhecido ou quem tenha direito a esse es-
polio, nem mesmo se saiba onde possa ser tal
ausente encontrado, ha por citado, pelo pre-
sente, a quem for interessado ou tiver direito
ao espolio do dito ausente, chamando-o a ha-
bilitar-se neste juizo e promover o que con-
vier a seus interesses, no prazo de 90 dias.
E para que este chegue ao conheciment) de
todos, passou-se este edital, que será atfleado
nesta preteria e yublicado na imprensa por
tres vezes, como intervallo de 30 dias. Capi-
tal Federal, 27 de janeiro de 1900. Eu, JesS
Cand ido de Barros, escrivão, o subscrev..—

...jujits.de Barros Bafa Gabaglia.	 (•

DIAtitiO 03710IAL

PÀRTE COMERCIAL
O • é

Camtira 14•57ndical dos Corre-
tores do Fundos Foublicos da'
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA.

90 dlv A' vista

8 d.
l$192.
1$472
4132

481
6$179

CURSO OFFICIA.,, DE FUNDOS PUBLICOS

Àpotices
Apolices'geraes de 5 0 / 0, cautela	 8505000
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0.....	 .890$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1897, nora 	  1:003$000
Bancos

Elenco Constructor do Brazil 	 .	 16.000
Dito da Republica do Brazil..... 	 195$750

Companhias

Comp. Melhoramentos no Brasil 	 15$500
Debentures

Debs. União Sorocabana e Ituana,
le serio 	 	 65$000

Ditas Tecidos Brazil Industrial 	 	 200000
Ditas Tecidos Confiança Industrial 	 200$000

Venda por ateará
16 acções do finco da Republica

do Brazil, c/ 50 0/„ 	 	 96$000
Capital Federal, 26 de fevereiro de 1900.-

O syndico, Josd Claudio da Silva.

RICCTIFICAOD

A cotação official dos soberanos foi no dia
23 do corrente de 31$00a, em Jogar de 30$000,
como sahiu publicado.
• Capital Federal. 26 de fevereiro de 1900.-

O syndico, Josd Claudio da Silva.

SOCIEDADES ANONYAIAS

Compa.nbia Cantareira e
Viação Fluminense

ACTA. DA ASSBMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

No dia 26 de fevereiro de 1900, ao melo-
dia, reunidos no escriptorio da companh ia, 'á
praça Quinze de Novembro n. 1, para onde
foram convocados, por annuncios de segunda
convocação com o prazo legal, publicados no
Jornal do Commereio, os accienistas da Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense, ora
em liquidação (orçada, constantes do livro
de presença, em numero de • 16, represen-
tando por si e por procuração 27.082
seções, o Sr. presidente da directoria Dr. Luiz
Filippe Alves da Nobrega declara aberta a
assembléa geral extraordinaria e propõe para
presidiaa o accionista Banco da Republica.
do Brasil, na pessoa de seu director o Sr. com-
mondador Carnillo de Andrade, que, con-
sultada a assembléa, é acceito por unani-
midade.

O Sr. commendador Camillo de Andrade,
assumindo a presidencia, convida para se-
cretarias 03 Srs. Emilio Barbosa e Manoel
Carvalho da Silva Leal.

Sr. presidente da assembléa diz que
deixa do mandar proceder á leitura de acta
anterior por ter sido a mesma approvada na
respectiva sessão e assignada pelar accio-
nistas a ella presentes ; dá a palavra ao Sr.
Dr. Nobregat o qual relata o que se passou
após a sessão da assemblea de 26 de junho
de 1899	 não tendo a directoria podido

Fevereiro —1.J00 819

3. 0 As fracções de debentures ou coupons;
que não corresponderem ao valor nominal de .
uma acção, serão pagas em dinheiro, compu-
tando-se cada debenture, ou grupo equiva-lente de coup.),ts em 50000.

As fracções das a etuaes acções, que não.
corresponderem ao valor nominal das acções:
substitutivas, serão pagas em dinheiro,.
computando-se cada urna destas ultimas ma-
ções em 42$500.

4. 0 Os debentures com os respectivos cou-pons vencidos e cujos portadores não tenham
assignado a presente proposta; poderão ser
resgatados por dinheiro á razão de 50$000.
cada um. si os mesmos portadores não pre-
ferirem a permuta Por acções.

5. 0 Os debentures pertencentes aos abaixo
assignados serão depositados no Banco da
Republica da Brazil, e o recibo passado pelo
respectivo thesoureiro será trocado pelas
arções correspond entes .

6. 0 E' nomeado fiscal nos termos do art, 13
do decreto n. 2.519, de 22 de maio de 1897,
o commendador Antonio Pedro de Andrade,.ao qual são conferidos os poderes por lei per-.mi ttidoa.

1
 conseguir o accordo amigavel para que fôra
autorizada, requereu a liquidação forçada em
30 desetembro do anuo findo, a qual foi de-
clarada aberta em 5 de outubro pelo juiz o
Exm. Sr. Dr. Belarmino da Gama e Souza, e
nomeados milicos os credores Banco da Re-
publica do Brazil e a Companhia Mercai:MI e
Hypothecaria.

Em seguida declara que, por debenturisras
representando muito mais de deus terços dos
titules em circulação e tarnbem pelos mais
credores hypothecarios e chirographaries,
em maioria de mais do deus terços do valor
desses tittilos; foi-lhe entregue a proposta de
accordo para o resgate daquelles credites e
reorganização da companhia, a qual lira
sobre a mesa.

Depois do que, o Sr. presidente da assem-
bica mandou que o Sr. 1° secretario proce-
desse à leitura da referida proposta, que é a.
seguinte:

Os abaixo assignados, portadores de obri-
gações (debentures) da Comeanhia Cantareira
e Viação Fluminense, em liquidação forçada,
emittidas de conformidade core a escriptura
de 29 de maio de 1690, modificada pela de 31
de outubro de 1892 e ratificadas pela de 19
de agosto de 1897, que mais uma az ecoei-
tam e confirmam, representando mais de
deus terços do valor total das ditas obriga-
ções, e usando, em toda a plenitude, do di-
reito que lhes conferem o decresci n. 177 A,
de 15 de setembro de 1893 o o art. 7 A do
decreto n. 2.519, de 22 e maio de 1897,
pactuam o resgate ou permuta das sobredi-
tas obrigações por arções da companhia ern
liquidação, com a condição expressa de ser
esta reorganizada nos termos da presente
proposta de concordata:

1. 0 A companhia será reorganizada com o
capital de dez mil contos de réis, constitaido
com o valor das troa secOes—scAbastecirdento
de agua á cidade do Nitheroye —eNavega-
çãos. e -carris de Nitheroye, represeatado por
cincoenta mil acções integradas, nominativa*
ou ao portador, do valor de 200$, cada uma-•

2. 0 As acções referidas pertencerão:
a) 39.175 aos portadores de debenturespentin,

por conseguinte, cada um deestes
titules invertido em urnw. das
ditas acções ;

b) 5.875 aos mesmos portidores, corre-
spondendo a quatro coupons,
sendo assim resgatados OS Seis
coupons vencidos;

e) 1.644 aos credores do segunda hypo-
theca (30 V. de 1.096:000$ 100)-

d) 681 aos Credores ch i rographarlos (18 Vo.
de 756:66E4000);

e) 2.625 aos actuaes accionistas (computada
cada uma das actuaes anões
em 15$000).

50.000
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S ••7. 0 Aeceita pelos a,ccsonistas da companhia
a presente concordata e julgada por sentença •
pelo juizo da liquidaçãa, na conformidade
do art. 14 do citado decreto n. 2.519, ser-
lhe-lia dada immediata execução, preenchi-
das as for,nalidades legaes, entra as quaes
se comprehande a de cancellamento das es-
criptuTas de hypotheaa, que os infra-assi-
gnados autorizam, valendo como quitação
plent o recibo dás acçaes tura lhes couberem,
ficando consequentemente nullos os deben-
tures respecti vos.

Um mez depo:s da de ta do &Iludido julga-
mento, será feito o deposito no Banco da
Reprolica do Brazil, n:s conformidade da
cendição 4° do valor dos debentures e coupons,
cujos portadores não tenham acudido ao oba-
Mado feito por annuncice nas folhas diarias
desta Capital.

Em firmeza de tudo assignam a presente
eroaoeta em duplicata para um só effeito.
Seguem-se as assignaturas,)

Declaro quc ea data de hoje, recebi a pro-
posta supra.	 •

Rio, 13 de fevereiro de l900. —Luiz Felippe
Aires da Nobrega, preside st a

Tambem p_ • eueu o se' :tarjo á leitura
do parecer do conselho fiscal nos termos se-
guinte:

<40 conselho fiscal da Companhia Cantara:
Viação Fluminense concorda com a proposta
de concordata offerecida pelos portadores de
deben:ures, para reorganização da mesma
companhia, e é de parecera—que seja eu h-
meã da-á apreciação e deliberação dos Srs.
accionistas.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1900.—
Polo Banco da Republica do Brasil, Candeio.
de Andrade .—Jogo Reynaldo de Farias.—Jogo
Augesto de Sá B trreto.»

Terminada a lel Lu sa, o Sr. presidente poz
em discussão a proposta e o parecer do con-
selho fiscal, pedindo aos Srs. accionistas que
Se manifestassem a respeito.

Não havendo quem pedisse a palavra e
sendo postos a votos o parecer do conselho
fiscal e a proposta, foram ambos unanima-
mente approvados.

O Sr. presidente encerra a sessão apode aos
accionistas presentes que aguardem

se lavre a acta, e, terminada esta, é lida
signada pela mesa e por todos os accionis-
presentes.

E eu, Emilio Barbosa, l' secretario, lavrei
a presente, que assigno com os membros da
mesa e mais acciouistas presentes..,-Camillo
de Andrade, presidente.— Einilto Barbosa,
secretario.— Manoel OarraiN da S'Iva Leal,
secratarica—Luiz FelippeAlves da Nobrega.—
E. P.Lacaat.—Por procuração de Humberto
Pouca de Leão, E. P. Lac r ze.— Pela Sacie-
da.de Hypothecaria, V. de ltforaes, director.
—Jogo Julio Nogueira de Carvalha.— Pela
Companhia Mercantil e Hypotheca.ria, Joao
Julio Nogueira de Carvdlho, director-1'0(7o
Reynaldo de Faria.—Anto.,io Moreira . emiti-
rtho .—FranciscoMoreira Soares de Carvalho.
—Por procuração de Francisco Ramos Paz,
Etnitio Barbosa.— Augusto Bezerra.— lato
Augusto de $ei Barreto.— Alfredo P. Costa.

. -	 o

Pelo presente processo nenhuma substancia
especial ó utilizada para consagulpse
purificação, que é simplesineate obtida preta'
applicação do vapor que prodat a precipi-
tação de unias e a evaporaçãoade ketras daí
matérias que com o chlorurete,de soslio.sie
encontram de mistura na agua do mat.

Tres são os apparelhos prineipaes desti-'
nados á fabricação de sal (chlorureto de
sodio) pelo processo em questão : um de gra-
duação, um ale evaporação e outro de crys-
taliza.ção.

O primeiro, que não é mais do que uma
eamara de ar seca° (quente ou frio), consiste
um urna caixa com as dimensões necessarias,
munida de um reserva torio na parte su-
perior, tendo o fundo crivado de orificios de
diminutos diarnetros, por onde a agua do mar
que para alli é levada, depois de convenien-
temente filtrada, se escoa em filetes muito
delgados ou em gottas consecutie

A caixa é ainda dividida em duas ou mais
secções por outros reservatorios em tudo iden-
ticos ao precedente de maneira que a agua
pasea do primeiro para o segundo, deste para
o memediato,até o ultimo,onde fica depositada
e do qual é tirada para os outros • appare-
lhos, fig. A.

Formando corpo com essa caixa e situadas
em duas de suas faces oppostas existem duas
outras :uma (1) a que vem ter o ar,cuja pas-
sagem para aquella se faz por meio de orifi-
ciospraticados na parede (2) que as separa e
correspondentes ás diversas secções. Para a
outra 3 collocada em opposição a esta passa,
o ar depois de haver atravessado ao mesmo
tempo todas as secções do caixa pridaipal e
datil se escapa por um tubo 4, cuja extremi-
dade recurvada e movei p :mate coltor:ar a
sua abertura ia direcção dos ventos.

Por meio de um aspis aelor trabalhando
nesse tubo augmenta-se a rapidez da sabida
do ar que assim actua no interior da caixa
com velocidade, roas sem pressão e evita-se
que o phenomeno de condensação se produza
dentso do apparelho.

O ar, atravessando o liquido ao mesmo
tempo nas diversas secções da caixa, sahe
fortemente saturado, deixando a agua que
fica no deposito inferior já bastante concen-
trada. Repete-se com esta a oparação em
outros apparelhos iguaes até que alta tenha
attingido no rninimo a concentração de 11 0 B.

Quanto ao apareiho de evaporação é elle
constituido por taches de fundo duplo for-
mando uma carnara,em que o vapor trabalha
COPO caloria°. Em cada tacho existem tres
tubos que o atravessam no sentido do compri-
mento a 0.1,15 abaixo da superficie livre do*
liquido e que pelas suas extremidades com-
municam com a cantara de vapor de modo
que este toai:ibera por eller; circula, apres-
sando assim o aquecimento do mesmo liquido.

Finalmente os erystalizadores são tambem
tachos que só diffeeten dos precedentes pela
~nela dos tubos que naquelle.s se encon-
tram. Em tudo mais são identicoe.

Deseripto assim os apparelhos, o processa
consiste no seguinte.
• Captada a agua do mar com a graduação
que tiver, geralmente 30,5 13, e depois de fil-
trada, é levada ao apparelho de graduação
em que a sua concentração será elevada no
minimo a 11° B da maneira por que já, foi
dito.

Dahi passe ella, aos evaporadores, onde é
submettida a urna temperatura constante e
superior a 100° C., até que sua concentração
tenha chegado a 25^ B.

Desde que a agua entre em ebulição todas
as . impurezas que contiver virão á super-
Me em Firma de espuma que será retirada
com espunaaleiras, ficando alta inteira/vente
limpa. E os corpos ctelmicas áquella, tempe-
ratura se evaporam nus e outros se preci-
pitara-ia.	 e

O uivei do liquido será. mantirip sempre
constante por meio de continua alunentaçao.

4

isto é, intrOaiszindowempre agua a evaporar
dm quantidade coOespondente á que tiver
sido' evaporada, e

Chegadrt áquelhi concentração, 250 B passa
agua,. "já min:Mura, para os crystalizaa

doma.
'Nestes alta será submettida a temperatura-a

especiaes quexlependqm da qualidade do sal
eme se teitnern vista. produzir.

E' assim que para a fabricação do sal
grosso; a salmoura se conserva% nos crys-
talizadores 'durante 48 .horas em uma tem-
peratura que a principio será de 80° C e que
depois ele algum tempo se fará gradativa- .
tirante baixar á proporção que a salmoura for
se tornando mais dr:reentrada, isto ZS, quando
a salmoura tiver chegado a 26" B, a tempera-
tura se terá feito descer a 750 C. o que quer
dizer nue a temperatura diminuirá de 5° C a
cada 1 8 B, que a salmoura tiver ganho em
concentração.

Assim 'se proseguirá até a obtenção do
producto que se deseja.. •

As aguas que restam depois da crystalizae
ção (16/1000) são esgotadai e o sal retirad-

.para os tendaes, afiai de acuar completa-
mente.

Para o fabrico do sal denominado entre
fino, afialmorrra permanecerá nos erystaliza-
dores 36 horas em uma temperatura a prin-
cipio de 90^ e que variará peia maneira
acima explicaria e na razão de 5° C para
menos 0111` temperatura a cada gráo e meio
para mais em concentração.

Para o sal fino; a permanencia da salta:orara
será de 24 horas e a temperatura liai-
eia! de 1000 O,. que dimin irá na razão de
5° C para cada 2^,5 B ganhos em concen-
tração.

Para obtusa o sal refinado, a salmoura:
se conservará durante 12 horas nos crysta-
lizadores com a temperatura inicial de
110° C e que baixar-se-ha na razão de 5° C
para B.

O eiroductc 4 em seguida levado para
estufas.

Reivindicamos como pontos e caracteres
constitutivos da invenção:

I", o processo da fabricação de sal (chio-.
rurejo de sorlio), obtendo o proSucto Isento •
de humidade e pela maneira acima dee- •
cripta ;

en , o apparelho de graduação ou minara
de ar somo (quente ou frio) onde a agua
SIRlgada cahe de urna me" para, outra em
forma de chuva, como efoi deseripto ;

3^, as temperaturas especiaes estabeleci-
4as para as diversas qualidades de sal (chio-
feareto de sadio), o seu modo de variação
como foi explicado e bens assim o tampa de
duração de cada uma das operações;

4°, a &aplicação do vapor como catorico,
para esse fim, e pelo modo e com os disposi-
tivos com que é feita.

• Rio de jareiro, 17 de janeiro de 1900.—
Gemo proap eador, Adelpho Bally.

ANNUNCIOS,

Imprensa ,Nateloalpi.

Acham-se á venda na thesouraria deste es-
tabelecimento:

Collecção das leis de 1898 (dons volumes) a
113$000

Regulamento para a arrecadação dos im-
postos de coasumo a 500 réis;

Regimento de custas judiciarias da justiça
federa/ a 500 réis. 	 (-

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1900
• --

PATENTES DE INVENÇÃO
N'.3.019-11,remortal descriptivo acompanhando

soai pedido de privilegio, durtnte 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil
para «Processo e opparelhos aperfeiçoados
para ftbricaçgo rle sal (chlorureto de sadio),

• obtendo o producto isento de humidade. In-
-vença:O de 21Ianoet de Miranda Rosa e Dr.
Antonio Canaido Borges, morador nesta Ca-
pital

Em que si todos sinão em todos os processos
de fabricação de sal, a cal virgem é o agente
empregado para a purificação do produeto, o
que o torna rico em caldo, mas por isso
mesmo nocivo para os fins a que se des-
tina.


